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Despiste
na EN109
em Paramos

Ao fim da tarde de quar-
ta-feira da semana passada,
uma carrinha despistou-se na
EN109, junto à capela da Se-
nhora da Guia, em Paramos,
perto da habitação da con-
dutora.

O piso escorregadio devi-
do à chuva poderá estar na
causa do despiste.

Condutores
detidos
por excesso
de álcool

A PSP deteve um homem,
de 51 anos, por condução de
veículo automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia
de 2,19 g/l, e outro, de 37
anos, por condução de veí-
culo automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de
1,79 g/l.

Acidente no cruzamento
das ruas 41 e 20

Foi mais o aparato do que
as consequências, num aci-
dente no cruzamento das ruas
20 com a 41, na tarde de quin-
ta-feira. O condutor de um
dos veículos ter-se-á, supos-
tamente, posto em fuga, fi-
cando uma viatura ligeira

imobilizada na rua. Do aci-
dente resultou um ferido li-
geiro.

No local estiveram os
bombeiros, uma viatura do
INEM e a Polícia de Seguran-
ça Publica que tomou conta
da ocorrência.

A Proteção Civil Municipal e os serviços camarários des-
truíram na noite de segunda-feira mais dois ninhos de vespas
asiáticas, em Anta e Silvalde

A vespa velutina nigrithorax dá cada vez mais sinais da
sua presença no concelho de Espinho e os apicultores receiam
a intensificação de ataques a enxames.

Menos
ninhos
(da praga)
das vespas
asiáticas

Na terça-feira, o trânsito automóvel foi proibido temporariamente na extensão da artéria entre o Centro Hípico
e o atravessamento da linha-férrea em Paramos

O mau tempo de terça-feira agravou as condições da família de etnia cigana que
(sobre)vive há meses numa tenda em plena via pública do bairro de Silvalde

O palco dos espetáculos da
Alameda 8 caiu (como documenta a
imagem da primeira página) ante as

fortes rajadas de vento

A força do vento e a
intensidade da chuva
causaram alguns
incidentes por todo o
concelho, durante o
dia e a noite de
terça-feira, inclusive
na madrugada de
quarta-feira. O alerta
laranja da Autoridade
Nacional Proteção
Civil para o distrito
de Aveiro fora dado
na segunda-feira e os
serviços municipais
de Proteção Civil, os
bombeiros voluntários
e a PSP foram
solicitados face às
condições climatéricas
que se agravavam
e justificavam
alerta permanente.

Logo de manhã tombou
(e partiu) o palco dos con-
certos de verão na Alame-
da 8 e que iria ser utiliza-
do no programa profano
dos festejos em honra de
Nossa Senhora da Ajuda.

Aqui e ali, voaram pla-
cas de vária espécie e uti-
lidade, face à ventania que
fustigava o concelho de
uma ponta a outra. Os au-
tomobilistas tiveram de
moderar a velocidade da-
das as circunstâncias das
estradas escorregadias e até,
em alguns casos, trans-
formadas em aparentes la-
gos…

De acordo com a infor-
mação meteorológica dis-
ponibilizada pelo Institu-
to Português do Mar e da
Atmosfera – Autoridade
Nacional de Proteção Ci-

vil, havia desde segunda-
feira a previsão de 72 ho-
ras em agravamento ex-
cecional  das condições
meteorológicas nas regi-
ões Norte e Centro, com
precipitação forte até à tar-
de de quarta-feira, “sendo
muito forte” no período
das 12 às 24 horas de ter-
ça-feira; vento médio a
soprar de sudoeste forte
de forma persistente (até

Terça-feira
de alerta…

Temporal

100 km/h nas terras altas
do Norte e Centro, com
rajadas que podem atingir
130 km/h.

E projeção para o lito-
ral indicava “vento mode-
rado a forte” (até 45 km/
h) com rajadas da ordem
dos 90 km/h. Não eram de
excluir eventuais fenó-
menos extremos de vento.

No tocante à agitação
marítima, a partir das 18

horas de terça-feira, pre-
viam-se ondas de com 4 a
5 metros…

Mas, ontem, o sol vol-
tou e perspetiva-se um fim
de semana com tempera-
turas elevadas. Previsões.
E apenas isso, porque o
tempo, afinal, anda incer-
to nesta transição de ve-
rão para outono…

Lúcio Alberto

Foto CARLOS SALVADOR
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Manuel Proença

– Padre José Pedro da Silva Azevedo. Porquê padre Zé
Pedro?

“É o nome com o qual me identifico desde que nasci.
Todos me tratam por Zé Pedro. Há algumas pessoas, muito
poucas, que me tratam por Zé, ou por Pedro, mas são muito
poucas. Por isso, toda a vida me habituei a que Zé Pedro fosse
um nome comum. Foi dessa forma que me apresentei quando
cheguei à Paróquia de Espinho”.

 
– Diretor do Secretariado Diocesano da Pastoral da Juven-

tude, Diretor do Secretariado Diocesano da Pastoral Univer-
sitária e Capelão da Universidade Católica, Centro Regional
do Porto, acrescentando, mais recentemente, o de Chefe do
Gabinete Episcopal... O que o levou a aceitar esta(s) missão(ões)
que o Bispo do Porto, D. António Francisco dos Santos, lhe
propôs?

“Aceitar os desafios que agora o senhor Bispo me propõe
é o mesmo que aconteceu há 12 anos quando o então Bispo do
Porto, D. Armindo Lopes Coelho me pediu para vir para
Espinho. Ao longo da minha vida sempre disse que sim a tudo
e nunca recusei nada. Portanto, para mim era normal que,
passado este tempo todo, tivesse a mesma postura. Podere-
mos pensar que são muitos serviços e muitas responsabilida-
des! São as que são, mas para mim, a resposta àquilo que a
Igreja me pede na pessoa do Bispo para aquelas que são as
necessidades da vida Diocesana e da Igreja, ter esta disponi-
bilidade interior, mas também ao mesmo tempo exterior para
as cumprir, era evidente desde o início. Foi por isso que aceitei
de uma maneira muito simples, imediata e pronta”.

 
– Houve alguma ponderação?
“Não houve qualquer ponderação. Respondi afirmativa-

mente no ato. O Senhor D. António disse-me que poderia
pensar durante alguns dias, mas disse-lhe que a resposta era

“Esta é uma comunidade
muito viva, muito dinâmica,

em movimento e tem, se calhar,
o dinamismo das ondas do mar”

Padre Zé Pedro deixa a paróquia de Espinho
na segunda-feira, ao fim de doze anos de ministério

Ao fim de quase doze anos, o padre José Pedro
da Silva Azevedo (padre Zé Pedro) deixa a
paróquia de Espinho e ruma à cidade invicta
para cumprir novas funções que lhe foram
confiadas pelo Bispo do Porto, D. António
Francisco dos Santos. O até agora pároco de
Espinho irá presidir às cerimónias festivas em
honra da padroeira, Nossa Senhora da Ajuda,
celebrando as duas últimas missas na próxima
segunda-feira, na Igreja Matriz de Espinho –
uma às 16 horas e a outra às 21h30. O padre
Zé Pedro sai com obra feita – obra material e
imaterial. Trouxe à paróquia de Espinho novas
ideias, agitou a juventude, acudiu os pobres e os
sem-abrigo, dinamizou a comunidade católica,
esteve à frente das paróquias de Anta e Guetim
durante cerca de um ano e encetou duas fases de
requalificação da Igreja Matriz de Espinho.
Na hora de partir para a nova missão, terminado
este ministério, o padre Zé Pedro, em entrevista
ao jornal Defesa de Espinho, entre outras
coisas, aproveita para pedir à comunidade
espinhense que “seja sempre uma família”.

esta e que não a alterava, porque foi assim que entendi sempre
a minha vida como padre.

Tenho a consciência de que se dissesse que não ao senhor
Bispo, nunca mais me iria sentir da mesma forma.

Se a Igreja me pede algo que acho que sou capaz de dar,
porque entendo que tenho as condições mínimas para o fazer
e não o faço, acabo por estar a ser infiel àquilo que são os meus
princípios e para os quais me ordenei presbítero. Por isso, a
ponderação foi imediata, como é assim em praticamente tudo
na minha vida.

Estas coisas são tão profundas que só as entendo desta
maneira – estar disponível, tendo a consciência de que não
conseguimos fazer tudo, mas que Deus fará a sua parte e essa
é a mais importante. Isso dá-me um descanso muito grande.
Depois, porque não fazemos as coisas sozinhos! Há uma
equipa que trabalha e que ajuda a concretizar imediatamente
o trabalho que decorre destas funções. Sempre me habituei a
uma vida partilhada e luto por isso”.

 
– Como foi recebido, há 12 anos pela comunidade de

Espinho?
“Fui muito bem recebido e foi um momento muito bonito.

Ainda me lembro, como se fosse hoje, não só pela quantidade
de pessoas, mas por tanto carinho e uma manifestação de
tanta proximidade que foi ótima. Foi um acolhimento sincero,
fraterno e próximo. Se não fosse isso, teria sido tudo mais
difícil! Não foram só as pessoas mais ligadas à paróquia, mas
toda a comunidade civil, todas as instituições, os párocos das
igrejas vizinhas e tantos que vieram, na altura o vigário, o
senhor padre Manuel Moura e logo a seguir o padre Nuno
Oliveira… Tudo isto, para mim, foi muito importante. Sabe,
existe um clima tão bom e fraterno entre os padres desta
vigararia!

O padre Moura abriu-me logo as portas de sua casa para
eu viver. Entrei em 18 de janeiro de 2004 e, nesse mesmo dia
à noite, estava a viver com o padre Moura. Isto foi muito

importante, porque significou para mim a introdução neste
ministério de pároco. Eu vinha de secretário de um bispo.
Estar a viver e a residir com um pároco com grande experiên-
cia, como era o padre Moura, foi muito importante. E nunca
o irei esquecer, estará sempre no meu coração. Portanto, senti-
me acolhido por todos”.

 
– Como conseguiu dar continuidade à obra deixada pelo

saudoso padre Manel Henriques?
“A continuidade de uma obra decorre do trabalho de

todos os dias. A vida de um pároco não muda muito. Apesar
dos tempos, a missão de acolher as pessoas, de celebrar os
sacramentos para a vida das pessoas e das suas famílias, o
acompanhar do ritmo normal de uma paróquia não muda! O
estilo é que muda. Cada pároco tem o seu estilo, a sua forma
de estar, de comunicar, tem a sua personalidade… mas o
trabalho é o mesmo. Para mim foi assumir a vida da paróquia
tal qual é e continuar a trabalhar. Sempre tive a noção, em
todos os serviços que desempenhei, de que nós não vimos
para transformar nada ou acabar com alguma coisa, ou até
para romper com algo. Nós vimos para dar continuidade
àquilo que foi feito.

Nestas coisas não podemos achar que vamos fazer tudo,
nem achar que somos os super-homens. Temos de reconhecer
que temos as nossas capacidades e os nossos limites. Mas
somos convidados a ‘plantar’, a ‘regar’ e outro, certamente,
irá ‘colher’. Eu tenho essa noção, de forma claríssima, dentro
de mim, pois colhi tantas ‘sementes’ lançadas pelo padre
Manuel e pelos seus antecessores. É assim a vida da Igreja e
de uma comunidade. Acho que o Ministério Presbiteral é tão
bonito por ser assim, simples.”

 
– Mas mudou alguma coisa nesta Paróquia?
“Não mudou nada e mudou tudo! Não muda nada por-

“Aceitar os desafios

que agora o senhor

Bispo me propõe é o

mesmo que aconteceu

há 12 anos quando o

então Bispo do Porto,

D. Armindo Lopes

Coelho me pediu para

vir para Espinho”

Foto MP
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que o trabalho é o mesmo. Muda tudo porque as pessoas são
novas e porque o ritmo da vida de uma comunidade faz-se
por aquilo que a Liturgia nos vai dando, pela Palavra. A
Palavra de Deus que é proclamada todos os domingos na
Eucaristia é aquela que nos interpela para a vida concreta da
comunidade, seja em termos pessoais, seja em termos comu-
nitários. E isso é a grande novidade! Por isso as pessoas são
novas, porque renovam a vida na comunidade.

Não muda nada porque continuamos a fazer casamentos,
baptizados, a celebrar as exéquias das pessoas, continuamos
a ter catequese, grupos corais e toda a forma de ser de uma
comunidade, mas muda tudo porque a Palavra vai-nos inter-
pelando, porque somos cristãos e crentes e vai-nos fazendo a
cada um e a todos no conjunto, corresponder àquilo que são
os desafios dos tempos de hoje”.

 
– Como considera que foi o seu ministério: mais aberto à

comunidade ou mais conservador?
“Não me considero uma pessoa conservadora. Sempre

achei que é preciso estar aberto às novidades, a todas as
pessoas, às opiniões, às formas de estar na vida e que são
diversas. Portanto, isso faz de nós e da comunidade com a
qual procurei desenvolver este ministério, assim desta ma-
neira, sendo fiel àquilo que são os princípios. Se entendermos
ser conservador aquele que mantém os princípios que nos
orientam, da tradição, então também sou conservador… Mas
não sou fechado”.

 
– Temos cá gente com valor e com vontade de colaborar na

missão da Igreja?
“Temos gente de muito valor. Temos pessoas extraordi-

nárias, que desempenham a sua missão enquanto cristãos
envolvidos e empenhados na comunidade, com um despren-
dimento e com uma doação de si mesmos que a mim me
impressiona muito. Esta é uma comunidade muito viva,
muito dinâmica, em movimento e tem, se calhar, o dinamis-
mo das ondas do mar. É uma comunidade onde tudo fervilha
muito depressa. E isto faz com que as pessoas queiram
sempre mais… crescer, avançar, dar-se a projetos e a causas.
Encontrei isto aqui. As pessoas entregam-se à vida da Igreja
e, nos tempos que correm ainda sinto mais isso. E temos
pessoas cristãs muito empenhadas fora, no mundo”.

– Como está toda a estrutura da paróquia – Conselho
Económico, Conselho Paroquial e Pastoral? Funcionou sem-
pre como o padre Zé Pedro sempre quis?

“Fomos crescendo. Para mim sempre foi evidente que não
significo nada sem a comunidade. O padre faz a paróquia e a
paróquia também faz o padre. Para mim, era fundamental
que os órgãos de corresponsabilidade paroquial (o Conselho
para os Assuntos Económicos e o Conselho Paroquial e
Pastoral) funcionassem. Não só funcionaram, como aprende-
mos juntos a perceber como isso se concretizava na prática,
seja na administração dos bens comuns, seja naquilo que são
as intuições pastorais para os tempos de hoje no Conselho
Pastoral. Nos encontros mensais que fomos tendo ao longo
destes anos, o que veio sempre em evidência, para além do eu
de cada um, foi o nós; foi o procurar rasgar de uma maneira
comum aquilo que são os desafios para esta comunidade. Isto
é muito importante. Crescemos muito. Por isso, sinto-me
privilegiado por ter participado durante estes anos nesta
construção. Aprendi muito”.

– Quais foram a principais ideias que implementou na
Paróquia de Espinho?

“Fazendo uma espécie de balanço, olhando um pouco
para a realidade do Conselho Económico que administra os
bens… Conseguimos fazer um controlo rigoroso das nossas
contas. Tornamos a nossa contabilidade e a nossa prestação
de contas segundo aquilo que são os parâmetros atuais e
aquilo que devem ser as coisas. Administramos e fizemos a
conservação do nosso património, com obras no Salão Paro-
quial, na antiga residência e que é agora a Casa da Juventude,
obras na igreja com a segunda fase a chegar ao fim, reconstru-
ímos a nova residência do pároco. Ou seja, ao longo deste
tempo fomos capazes de conservar aquilo que nos foi dado.
As coisas não ficaram esquecidas e estão a ser utilizadas.

No que toca ao Conselho Pastoral, o que acho que foi mais
importante foi o procurar trabalhar em conjunto e que tudo
decorresse desse trabalho. Ter um lema comum, que unisse os
grupos paroquiais e que todos concorressem para o mesmo
nas várias iniciativas.

Tive a oportunidade de dizer que a Missão 2010 a nível
diocesano, acabou por incrementar um trabalho muito mais
partilhado e, por isso, muito mais eficaz. Conseguimos
catapultar aquilo que seria um trabalho ordinário, da vida
comum de uma comunidade, para criar outras formas de
trabalhar, com outros horizontes e outro tipo de atividades,
como por exemplo, o ‘Acolhimento de Taizé’, as ‘Viagens ao
Por do Sol’ na praia, a Semana de Nossa Senhora da Ajuda, a
ligação ao mundo escolar com a Bênção e envio dos professo-

res e mesmo encontros com professores, os encontros no
multimeios, as missões em São Tomé, creio que trouxemos a
Igreja mais para a rua e mais identificada com os que andam
mais afastados… Uma série de coisas que acabaram por
resultar da nova forma de trabalhar em equipa. Creio que isto
transpareceu. Quem vê uma atividade vê um conjunto de
pessoas que a abraçaram e que a trabalharam em conjunto”.

 
– O que o levou, desde o início, a ter uma ligação tão forte

com a juventude?
“Quando cheguei à Paróquia de Espinho tinha 31 anos.

Julgo que esta proximidade, em idade, ajuda. Mas acho que é
preciso trabalhar com os jovens e estar ao lado deles. Uma
instituição que não abre espaço e que não tenha lugar para a
juventude, a seu tempo acaba por ficar fechada sobre si
mesma. A juventude e as crianças mexem com tudo. Este
trabalho é fundamental e ajuda-nos a viver mais em movi-
mento, a perceber porque é que os tempos de hoje se querem
melhores. Isto também é importante nos dias de hoje, não
querendo dizer que não haja outras realidades que terão de
ser trabalhadas.

Claro que todos precisam do padre e do pároco, mas sinto
que não podemos deixar de estar perto da juventude. Não
quero dizer que os outros não precisem! São fases da vida que
precisam de muito acompanhamento e de muita proximidade
da Igreja. Por isso, esta foi uma aposta desde o início”.

 
– Como foi a sua missão quando teve de abarcar com as

paróquias de Espinho, Anta e Guetim em simultâneo?
“Não foi um trabalho difícil nem se complicou, porque era

um trabalho a dois, juntamente com o padre Sérgio Leal. Claro
que estive mais disperso, no percurso de andar de paróquia
em paróquia. Foi muito interessante porque, apesar de ter
sido curto no tempo (um ano que valeu como experiência),
potenciamos um trabalho que ainda hoje dá os seus frutos – as
três comunidades ainda se relacionam e trabalham em con-
junto. Mesmo com dois párocos, atualmente, cada um nas
suas comunidades, não deixamos de fazer trabalho em co-
mum. Senti-me muito feliz em Guetim e em Anta”.

 
– Quais são os maiores problemas que afetam Espinho?
“Aquilo que me bate à porta todos os dias!... A questão da

sobrevivência das pessoas, da sua vida material que é difícil.
É uma das questões que mais me colocam. A procura de
trabalho; a dispersão das vidas (não há um equilíbrio entre
aquilo que se faz, os lugares que se ocupa, onde se habita,
onde tudo é disperso não só no lugar, mas também no tempo);
o sentido da vida; questões espirituais, as famílias e a vida
matrimonial, relação entre pais e filhos… Não me procuram
à espera de encontrarem uma solução, mas porque precisam
de quem as ouça, no momento e num espaço de acolhimento
das suas dúvidas, dos seus anseios e das suas questões. Não
sei se são as questões de sempre porque não sou padre assim
há tantos anos! Sei é que nestes 12 anos aqui em Espinho essas
questões se adensaram, pois não era assim no início!”

 
– O apoio da Paróquia de Espinho aos sem-abrigo e às

famílias mais carenciadas foi a sua grande preocupação?
“É uma obra muito importante e que vem no enqua-

dramento daquilo que foi dito atrás. É a porta de abertura para
um mundo difícil e que tantos querem manter afastado.
Todos os organismos, todos os grupos que trabalham neste
âmbito, são os braços que a paróquia tem para acolherem
essas pessoas.

O Papa Francisco fala nas periferias. O serviço a estas
pessoas que precisam tanto da nossa ajuda são periferias e que

aumentaram no tempo.
Quando cá cheguei apenas tínhamos a sexta-feira, com os

jovens, com o Farol de Ação Social (FAS) Sopas, jovens
extraordinários, generosos. De um momento para o outro
passamos a ter todos os dias, com mais de 100 voluntários,
mais de 100 refeições por dia… Temos aqui muita gente,
muito trabalho e muito empenho. Este é um trabalho muito
importante e muito meritório. Por isso, só tenho de agradecer
a todas as pessoas que trabalham neste serviço. E não são
todos católicos e alguns até não crentes.

Fazendo uma espécie de exame de consciência, se calhar
não fui uma pessoa muito presente ao longo destes anos, por
variadíssimas razões, mas porque não consigo estar em tudo!
Mas fui estando e acompanhando e, sobretudo, fui sempre
apoiando, dando força para que as pessoas continuassem este
trabalho.

Tendo um registo agora mais pessoal, no convívio que
tivemos no dia 9, dia do meu aniversário, foi muito importan-
te saber que também lá estavam os sem-abrigo. Quase todos
vieram ter comigo e eu procurei abraçá-los a todos de uma
maneira próxima. Quis agradecer-lhes. Houve palavras, po-
sitivas e de agradecimento que me disseram e que são incrí-
veis! Senti que eles estavam ali merecedores do seu lugar e da
sua vida na comunidade. Acho que este espírito de família se
tornou muito visível nesse dia. Foi das melhores prendas que
tive!”

 
– A recuperação da Igreja Matriz com a realização de obras

estruturais de monta foi tarefa difícil?
“A importância da recuperação da Igreja Matriz é a que

corresponde à recuperação de um património. Esta igreja foi-
nos dada, passando de geração em geração. A nossa igreja é
interessantíssima sob o ponto de vista arquitetónico e da arte.
É bela. Precisávamos de a conservar.

Nestes 100 anos de história desta igreja ela foi tendo
algumas obras de conservação. Aquilo que nos foi dito depois
de um estudo das patologias da igreja é que era preciso fazer
obras de fundo para que dure mais 100 anos, apenas com uma
conservação normal neste tipo de edifícios.

Coube-me a mim, neste tempo que cá estou, dar início a
este trabalho. As dificuldades encontradas neste percurso são
as habituais de uma obra desta dimensão: a falta de dinheiro
para as concretizarmos. Por isso, tivemos de encontrar solu-
ções criativas que nos permitissem angariar fundos.

Foi fantástico! As pessoas são generosíssimas. Criaram-se
dinamismos de procura de soluções criativas. Por isso, facil-
mente fomos percebendo que, afinal, as dificuldades não
eram assim tantas.

Concluímos a primeira fase das obras com o telhado e toda
a estrutura. Agora a segunda fase com todos os alçados
exteriores e com toda a torre (interior e exterior com reforços
de estrutura e da imagem), todos os vitrais foram conserva-
dos…

Fica a faltar a terceira fase que, costumo dizer, seria aquela
que me iria dar mais gozo fazer, que é o interior. Creio que é
muito necessário configurá-lo para a Liturgia dos tempos de
hoje, para termos uma igreja bela sob o ponto de vista visual
e que nos faça encontrar sentido para a vida aqui, que nos faça
encontrar Deus. Deus fala-nos a partir da beleza.

Mas há uma coisa que para mim esteve muito clara desde
o início, desde que aqui cheguei: esta igreja precisa de um
altar, de um ambão, que são as peças mais importantes no
espaço litúrgico e que, a meu ver, esta igreja não tem. Tem
uma mesa que serve de altar, uma estante que serve de ambão,

Em dezembro
de 2013, na visita
de D. João
Lavrador à
Santa Casa da
Misericórdia de
Espinho, o padre
Zé Pedro recebeu
um grande abraço
do padre Moura,
que o acolhera
em 18 de janeiro
de 2004 quando
veio para
a paróquia
de Espinho

Foto ARQUIVO
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mas que para qualquer atividade que tenhamos na igreja se
dispensam e se colocam de lado. Para mim o altar e o ambão
são duas peças que não se retiram, quando qualquer outra
atividade acontece dentro da igreja. São as peças mais impor-
tantes. Aquelas que nos remetem para Jesus, presente na
Eucaristia e na Palavra. A função e a missão de um espaço
litúrgico é precisamente este, onde acontece a celebração da fé
e onde a Palavra se proclama e onde Jesus e a Eucaristia
acontece para a vida da comunidade.

Esta seria a fase que me iria dar gozo fazer, mas também
me dá gozo saber que haverá outro pároco que irá continuar
esse trabalho e que a comunidade estará sensível para conti-
nuá-lo”.

 
– A parte mais difícil já está feita?
“Creio que sim. Não há ainda uma perspetiva de quanto

irá custar a terceira fase… Mas tinha outro sonho: o adro da
nossa igreja, o espaço que a envolve e por onde passam tantas
pessoas, deveria ser um espaço diferente no contexto da
cidade. Deveria ser um espaço de beleza, onde as pessoas que
aqui passam se sintam interpeladas por alguma coisa. Deve-
ria ser um espaço simbólico, diferente de todos os espaços que
a cidade tem. Se tiver de ser um jardim, deverá ter uma
simbologia diferente, pensado como uma antecâmara da
celebração do Mistério que vai acontecer dentro da igreja.
Para quem é crente, esse é o caminho para chegar à igreja para
celebrar a fé; para quem não o é, pode ser um ponto de
interrogação para o transcendente.

Para mim esse é um espaço que deverá ser cuidado e
pensado nesse sentido”.

 
– O padre Zé Pedro acolheu, ao longo do tempo que cá

esteve, alguns missionários e alguns padres estagiários, entre
os quais os padres Sérgio Leal e Cláudio Silva. Como foi,
também, essa sua tarefa?

“Cheguei cá em janeiro de 2004 e em setembro acolhi um
estagiário, o Nelson. Um estágio serve para que um semina-
rista comece a vivê-lo, experimentando a vida de uma comu-
nidade e percebendo como aquele pároco exerce o seu minis-
tério de pastor no seio dessa comunidade. Costumo dizer que
deveremos aprender com aquilo que é bom mas também com
o que não é bom. Fazemos o nosso discernimento e, a partir
dali sabemos qual o nosso caminho. O estágio serve, também,
para pensar a nossa vida. Quem vem fazer um estágio não
significa que venha a ser padre! O Nelson acabou por escolher
um outro caminho. Depois veio o Sérgio Leal, gradualmente,
esteve cá como diácono antes de ser ordenado presbítero. E
depois o Cláudio Silva e agora o Bruno.

Para mim, este trabalho sempre foi muito bonito. Sempre
disse aos estagiários que, o mais importante mais do que
desempenharem tarefas seria olharem para a minha forma de
viver. Procurei sempre ser companheiro deles e procurei que
eles fossem meus companheiros e que participassem da mi-
nha vida como eu na vida deles. Também eu aprendi muito
com os estagiários. Não foi um trabalho difícil e foi lindíssimo.

com Espinho, que é o de rezar pela Paróquia e pelo pároco.
Vou procurar faze-lo todos os dias nas minhas orações.
Evidentemente nas funções que irei assumir no âmbito da
Pastoral Juvenil e da Pastoral Universitária, terei ligações a
todas as comunidades e Espinho faz parte dessas 477 paró-
quias que a Diocese do Porto tem. Vai passar, necessariamen-
te, pelos meus serviços. Por outro lado, neste auxílio que
prestarei ao senhor Bispo na qualidade de chefe do gabinete,
também a Paróquia de Espinho lá estará. Não parto para um
serviço a uma outra paróquia, mas para um serviço que vai
tocar as várias comunidades. Por isso, Espinho vai continuar
a estar muito presente. A paróquia de Espinho é uma verda-
deira escola e levo daqui um manancial de vida acrescentada
e que agora me vai ser muito útil”.

– Qual a mensagem que gostaria de deixar à comunidade
e aos espinhenses?

“Que sejam sempre uma família”.

– Quem é o padre Artur Pinto, seu sucessor?
“É um colega que vai, com certeza, servir esta comunida-

de como todos os presbíteros. É uma pessoa que conheço, com
quem partilho, também, a minha vida. Estivemos juntos
praticamente todo o tempo do Seminário. Depois continua-
mos mais ou menos juntos, porque a Paróquia de Carregosa
não é muito distante de Espinho. Depois, o padre Artur
assumiu as paróquias de Vila Cova de Perrinho e de Chave.
É uma pessoa com quem almoço praticamente todas as sex-
tas-feiras desde todo o tempo que estive em Espinho. Há uma
outra ligação pois tivemos uma missão comum em S. Tomé,
em África, com o nosso FAS e com jovens da Paróquia da
Carregosa e de outras comunidades. É, por isso, uma pessoa
com quem me habituei a estar ao longo deste tempo. Para mim
não é um padre estranho e é um pároco que me habituei a
conhecer e a reconhecer positivamente o seu trabalho. Isto
deixa-nos, a todos, muito felizes, porque sabemos que irá
continuar este trabalho: ser aqui pastor, com um estilo novo,
com uma forma de estar nova. Jesus Cristo, Pastor e o padre
que procura ser pastor à maneira de Jesus vai continuar, na
vida do Senhor Padre Artur”.

– Qual a mensagem que gostaria de lhe deixar?
“Que seja muito feliz nesta comunidade, tanto quanto eu

fui feliz.”.

– Segue o seu caminho com o espírito de missão cumpri-
da?

“Sinto esse espírito de missão cumprida. Mas se me
pergunta se consegui fazer tudo o que esperava?!  Se calhar
não! Consegui fazer tudo como devia? Também não. Mas
sinto que parto com esse dever de missão cumprida. Isso dá-
me tranquilidade. Há muitas coisas que conseguimos fazer e
dou Graças a Deus por isso; há muitas coisas que não consegui
fazer e peço perdão por isso, bem como às pessoas a quem não
disse aquilo que devia dizer, não aceitei como deveria aceitar,
não acolhi como devia acolher… Nem sempre temos a capa-
cidade de perceber, no imediato, como as coisas deveriam ser.
Mas há contas que só as teremos de prestar a Deus”.

É um gosto, abrir as portas da minha casa para que outros
entrem e tenham a experiência daquilo que é ser este padre
que sou eu”.

 
– Na sua passagem por Espinho foram nomeados dois

diáconos permanentes – José Manuel e Miguel Abreu. Qual
foi a vantagem para esta paróquia e que palavra gostaria de
lhes deixar?

“Essa possibilidade surgiu por proposta do nosso Bispo
de então, D. Manuel Clemente, fazendo formação e abrindo a
possibilidade ao ministério de diáconos na nossa Diocese. Na
nossa paróquia sentimos que era preciso seguir esse caminho.
Primeiro o diácono Zé Manel e, depois, o diácono Miguel,
foram ordenados sucessivamente. São importantes, porque o
ministério do diácono manifesta a presença de Jesus Cristo
servo no seio da comunidade. É a expressão do serviço
desinteressado em prol dos outros. Esse ministério de tornar
visível a condição do serviço na figura destas duas pessoas
para mim é muito importante, bem como para a vida da
comunidade. Além disso, são uma ajuda preciosa onde tantas
vezes o pároco falta. A palavra que gostaria de lhes deixar é:
sirvam sempre”.

 
– Como foi a sua relação com a autarquia?
“Foi sempre boa. Não tenho razões de queixa. Houve

mudanças políticas e partidárias e não tenho queixa de ne-
nhum dos partidos nem de ninguém. Foi sempre uma relação
cordial e respeitadora, cada um nos âmbitos diferentes em
que se situa, mas ao mesmo tempo de parceria e de comunhão
em relação a projetos comuns e de serviço à comunidade que
servimos. Creio que isto foi muito importante ao longo destes
onze anos e nove meses que aqui estou”.

 
– Vai continuar a praticar surf?
“Já não pego na prancha de surf há muito tempo! É uma

coisa que me faz muita falta, até para a minha sinusite (risos).
Ainda hoje estava a olhar para o mar e para os surfistas e
estava-me a dar uma espécie de saudade e de me apetecer ir.
Nas férias, às vezes, levo a prancha”.

 
– A participação nas festas de Nossa Senhora da Ajuda

será a sua última tarefa como pároco de Espinho…
“Serão as minhas últimas tarefas enquanto pároco de

Espinho. Habitualmente tem cá vindo um bispo, mas este ano
não o fizemos por ser o meu último ano aqui. Achei que era
importante ser eu a estar na missa, na procissão e no sermão
e fazer assim este último serviço à comunidade. Vêm muitas
pessoas de fora e é a última oportunidade para estar com elas.
Na segunda-feira vou celebrar as duas últimas missas – uma
às 16 horas e a outra às 21h30, para fazer a despedida e
celebrar a fé, pela última vez, com todos os paroquianos e
todos os que queiram lá estar”.

 
– Vai manter o contato com a comunidade espinhense?
“Claro que sim. Quando fiz o anúncio da minha saída e

destes serviços que a Igreja me estava a confiar disse que, a
partir do momento que saio, tenho um compromisso para

O padre Zé Pedro estabeleceu uma ligação muito
estreita “ao mundo escolar com a bênção e envio dos

professores (na Igreja Matriz) e mesmo encontros com
professores no Multimeios”

Foto MP

O padre Moura abriu-me logo as portas de sua casa
para eu viver. Entrei em 18 de janeiro de 2004 e,

nesse mesmo dia à noite, estava a viver com o padre
Moura. Isto foi muito importante, porque significou
para mim a introdução neste ministério de pároco”

“O Farol de Ação Social
(FAS) Sopas, jovens

extraordinários,
generosos. De um

momento para o outro
passamos a ter todos os
dias, com mais de 100

voluntários, mais de 100
refeições por dia…

Temos aqui muita gente,
muito trabalho e muito

empenho. Este é
um trabalho muito
importante e muito

meritório. Por isso, só
tenho de agradecer a
todas as pessoas que

trabalham neste serviço.
E não são todos católicos
e alguns até não crentes”

“A importância da recuperação da Igreja Matriz é a que
corresponde à recuperação de um património. Esta igreja
foi-nos dada, passando de geração em geração. A nossa

igreja é interessantíssima sob o ponto de vista arquitetónico
e da arte. É bela. Precisávamos de a conservar”

“Tinha outro sonho:

o adro da nossa igreja,

o espaço que a

envolve e por onde

passam tantas pessoas,

deveria ser um espaço

diferente no contexto

da cidade. Deveria

ser um espaço de beleza,

onde as pessoas

que aqui passam

se sintam interpeladas

por alguma coisa”



6 l defesa de espinho l 17/setembro/2015

Espinho: Rua 20, n.º 918
Tel./Fax: 227 311 016

Tlm. 919 060 275
Porto: Mercado da Foz do Douro
 - Rua de Diu  •  Tel. 226 174 626

FLORES NATURAIS, SECAS
E ARTIFICIAIS

PLANTAS *  CESTOS
LOUÇAS E VIDROS E OUTRAS

Ornamentam-se
mesas e salões para

banquetes, casamentos,
baptizados, etc.

Aluga-se Quinta para Banquetes
Penafiel - Quinta das Flores - Sete Pedras

Condicionamento de trânsito
por motivos festivos em honra
de Nossa Senhora da Ajuda

Por motivos da realiza-
ção da procissão em honra
de Nossa Senhora da Aju-
da, será expressamente
proibido o estacionamento

a partir das 14 horas de sá-
bado, no perímetro das ruas
8, 23, 18, 19.

Para a elaboração do tra-
dicional tapete de flores, a

Rua 2 (entre as ruas 23 e 33)
ficará interdita ao trânsito
automóvel a partir das 6 ho-
ras de sábado até às 20 horas
de segunda-feira.

As viaturas que não cum-
prirem o estabelecido serão
rebocadas para o parque da
PSP.

“O Município de Espinho
declina qualquer responsabi-
lidade na remoção dessas
mesmas viaturas.”

Na quarta-feira, o salão
paroquial de Espinho foi ce-
nário da festa de aniversário
e de despedida do Padre José
Pedro.

Após a missa das 19 ho-
ras, o salão paroquial abriu
as portas para a comemora-
ção do aniversário do páro-
co, o que constituiu também

uma festa de despedida. O
Padre José Pedro Azevedo vai
deixar a Paróquia de Espi-
nho para se tornar responsá-
vel pelo Secretariado Dioce-
sano da Pastoral da Juventu-
de na Diocese do Porto.

Quando entrou no salão,
o pároco teve direito a um
forte aplauso. Enquanto era

servido o jantar, projetavam-
se fotografias da paróquia. Ao
mesmo tempo, os presentes
aproximavam-se do Padre
José Pedro para o felicitar.

A festa foi organizada
pelo Conselho Pastoral,
pelo Conselho Económico
e por outros grupos da
paróquia.

Festa de despedida
do Padre José Pedro

No salão paroquial de Espinho

Na sexta-feira, Vítor Sousa, responsável da
Comissão de Festas, e Pinto Moreira,

presidente da Câmara Municipal de Espinho,
estiveram presentes na inauguração

das iluminações da Capela de Nossa
Senhora da Ajuda e das ruas 19, 23 e 8

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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Dia 18,
 faz 16 anos

de profissionalismo,
inovação,

criatividade,
dedicação

e qualidade

Rua 20, n.º 924 – 4500-263 Espinho
Telef. 227 322 231

16 ANOS

100.º Aniversário

A vida está sempre cheia
de maravilhosas surpresas.

As pessoas como tu
constituem uma

verdadeira riqueza.

Teus filhos desejam-te
muitas felicidades

Salvé 15/09/2015

Maria do Céu Marques da Silva

Rua 23, n.º 349 - Espinho • Telef. 22 734 09 31

Ouro l  Jó ias  l  Re lóg ios

Agente Oficial Relógios SEIKO

Oficinas próprias para consertos de relógios e ouro

Fotos LÚCIO ALBERTO

Lúcio Alberto

“Alegria do Evangelho”
será o genérico temático do
florido percurso (ruas 2, 8, 19
e 23) e para o qual as mentoras
e obreiras (nas instalações do
Mercado Municipal, da anti-
ga lota e de um estabeleci-
mento comercial desocupa-
do) pedem apoio a centenas

Espinho ver a procissão da
Senhora da Ajuda, mas nin-
guém nos levará a mal se tam-
bém se disser que o tapete de
flores passou a ser um gran-
de atrativo. E por isso vêm
muitas pessoas de outras ter-
ras, desde Viana do Castelo
até cidades mais distantes
para sul e até já há autocarros
organizados para excursões
até Espinho no domingo.”

Um trabalho coletivo que
implica aparente menor de-
dicação familiar e social para
um cenário “vistoso” e “pes-
soalmente compensador”,
mas com um pedido: “Não
pisem os tapetes na manhã
de domingo, nem até à pro-
cissão e evitem passar de bi-
cicleta por cima…”

Tapetes de muitas flores,
toneladas de sal (em parte
pintado), casca de cortiça e
muitos materiais que são ne-
cessários para a dimensão (e
o impacto visual) estendida

num espaço retangular de
artérias.

Entretanto, estão previs-
tas para as 22 horas desta
quinta-feira, sexta e sábado,
na Alameda 8, as atuações de
Diogo Piçarra, Miguel Ânge-
lo e Tiago Bettencourt. “Um
programa diversificado e,
portanto, para os todos os
gostos e idades”, assegura
Vítor Sousa, que partilha com
César Fernandes, António
Tavares e Cordélia Catarino
a comissão de festas. “O

espetáculo piromusical vai
ser especial e também marca-
rá, como todos os anos, os
festejos da nossa padroeira.
Claro que a programação
pagã está a ser deviamente
acautelada em termos de cus-
tos, como assim foi no ano
passado. Mas estamos confi-
antes de que será mais uma
grande festa e, confiando no
bom tempo, a procissão irá
atrair como é j@�á habitual
muita gente a Espinho, refor-
çando o prestígio da cidade,

“Alegria do Evangelho”
no tapete de flores

da Senhora da Ajuda
Previstos 32 andores

na procissão

A Catedral da Sé do Porto irá figurar no tapete de flores Réplica da Capela de Nossa Senhora da Ajuda no tapete de flores

do turismo e do comércio e
restauração e dos valores
socioculturais espinhenses.”

“A Banda de Música da
Cidade de Espinho, a Tuna
Musical de Anta, a Banda
Musical S. Tiago de Silvalde
e a Banda União Musical
Paramense também orão
abrilhantar os festejos da Se-
nhora da Ajuda que este ano
terá a tradicional feira das
cebolas, de novo na Alame-
da 8, mas com mais partici-
pantes.”

Alguns elementos que preparam (no Mercado Municipal) o tapete de flores

Com 32 andores (foram 29 no pretérito ano), a
majestosa procissão  em 2014) de Nossa Senhora
da Ajuda, calendarizada para as 16h30 de
domingo, com a participação dos párocos
cessante e entrante da paróquia de Espinho, será
valorizada pelo sétimo ano consecutivo pelo
tapete de flores que está a ser organizado há
meses pela associação E(spinho)Vida e
preparado, de dia e noite, por setenta
voluntários, maioritariamente mulheres, mas
com notório universo masculino.

de voluntários no sábado e
na madrugada de domingo.

“Dá muito trabalho, mas
também é uma enorme satis-
fação podermos contribuir
para o sucesso das festas da
Senhora da Ajuda e o em-
belezamento da cidade”, con-
fessaram ao jornal Defesa de
Espinho na noite de terça-fei-
ra. “Cada vez mais gente a
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“Pedro, amigo, Espi-
nho está contigo!”, excla-
mou Luís Montenegro na
receção ao líder da coliga-
ção “Portugal à Frente”,
corporizada por PSD e
CDS-PP. A chuva alterou
os planos da coligação do
PSD e do CSD-PP. Estava
programado para a manhã
de domingo o contacto
com a população e comer-
ciantes na Rua 19. Intento
desmarcado, resultando a
arruada de “Portugal à
Frente” num comício no

(superlotado) auditório da
Junta de Freguesia de Es-
pinho. Pedro Passos Coe-
lho e Paulo Portas não es-
moreceram a contrarieda-
de climatérica, sintoniza-
dos no pressuposto de que
“campanha molhada é
campanha abençoada!”

“Progresso para Espi-
nho, para o distrito de
Aveiro e para Portugal” é
uma das motivações que a
coligação do PSD e do
CDS-PP susci ta  a  Luís
Montenegro. “Como cabe-

ça de lista de ‘Portugal à
Frente’ no nosso distrito e
na minha terra, quero di-
zer a Passos Coelho e a
Paulo Portas que não há
chuva que pare a energia e
a força da nossa coligação.
Em Espinho e no distrito
de Aveiro também não
queremos que Portugal
ande para trás!”

Entretanto, Passos Co-
elho aludiu às responsa-
bilidades socialistas “no
resgate que Portugal teve
de pedir”, acusando o PS

“Campanha
molhada

é campanha
abençoada!”
para Passos Coelho

e Paulo Portas

“Em Espinho e no distrito de Aveiro
também não queremos que Portugal
ande para trás!” – Luís Montenegro

Fotos CARLOS SALVADOR

“Foi um momento muito
especial que Espinho propor-
cionou à coligação PSD/CDS-
PP ‘Portugal à Frente’ para as
eleições legislativas numa al-
tura que vivemos uma fase
crucial de Portugal”, disse
Pinto Moreira.

“Em quatro anos, o Go-
verno do PSD e do CDS-PP
conseguiu restaurar a cre-
dibilidade de Portugal, junto
dos mercados financeiros,
mesmo com numa altura de
constrangimentos sérios, mas
em que a fase mais dolorosa
já passou”, observou o presi-
dente da Concelhia do PSD.
“E fruto desse esforço, o país
está em crescimento, o em-
prego a crescer e o desempre-
go a diminuir. As exporta-
ções cresceram e a confiança
das famílias subiu para ní-
veis nunca vistos. O Governo
do PSD e do CS-PP conse-
guiu instalar no país um cli-
ma de desenvolvimento eco-
nómico verdadeira notável
face às condições em que re-
cebeu o país.”

Mas, segundo Pinto Mo-
reira, “os portugueses podem
optar pelo caminho da aven-
tura, por políticas que mani-
festamente conduziram Por-
tugal ao abismo, a uma pré-
bancarrota de que, felizmen-
te, este Governo nos conse-

de fazer “contorcionismo
para evitar as responsabi-
lidades no estado em que
encontramos o país há
quatro anos.”

“Já há quatro anos qui-
seram responsabilizar a
oposição pela desgraça eco-
nómica e financeira”, acen-
tuou o líder da coligação
Portugal à Frente. “Os últi-
mos anos de governação
não foram só anos de auste-
ridade, a limpar a casa que
nos deixaram, foram anos
em que também prepará-
mos o futuro do país. Saí-
mos do buraco da crise. E
nunca o apoio social foi tão
grande! Temos mais centros
de saúde, mais consultas,
melhor saúde. E isso não foi
feito com os socialistas, foi
feito connosco!”

“Não estamos a lançar
palavras ao vento, mas a
mostrar factos da gover-
nação”, registou com ênfa-
se Passos Coelho no lotado
auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

Por seu turno, Paulo
Portas apelou ao voto do
eleitorado “por um país que
consiga gerar confiança e
oportunidades de empre-
go”, culpando também o PS
pela vinda da troika em
2011.

“O PS está a gerar des-
confiança”, notou o líder do
CDS-PP no segundo dia de
pré-campanha, dando, en-
tretanto, nota de que a coli-
gação “Portugal à Frente”
promete “moderação dos
impostos na próxima le-
gislatura”, mas já há “um
país em crescimento.”

“Recebemos um país
cujo Estado estava falido e
uma democracia governa-
da por estrangeiros que os
socialistas chamaram”, re-
gistou ainda Paulo Portas.
“As pessoas têm o pressen-
timento que o país caiu num
grande buraco em 2011 e
que em 2015 temos resulta-
dos económicos que permi-
tem dar esperança no cres-
cimento, na criação de em-
prego, no investimento, nas
exportações.”

Lúcio Alberto

guiu retirar.”
E no que concerne à con-

corrência… “o programa do
PS é um mimetismo das polí-
ticas do Governo liderado por
José Sócrates, o que levaria…
o país a viver de novo mo-
mentos dramáticos!”

Congratulando-se com à
elevada adesão ao evento da
coligação “Portugal à Fren-
te” na manhã chuvosa de
domingo, o presidente da
Concelhia do PSD fez ques-
tão de registar que “os es-
pinhenses quiseram demons-
trar que confiam plenamente
em Pedro Passos Coelho e
Paulo Portas que confiam
neles para governar Portu-
gal”.

Relativamente ao espi-
nhense que é cabeça de lista
pelo distrito de Aveiro da
coligação do PSD e do CDS-
PP, Pinto Moreira afirmou o
seguinte: “Tem perfil, perso-
nalidade e caráter para su-
cesso. O país esperá ainda
muito mais de Luís Mon-
tenegro. Estou certo de que
Luís Montenegro terá um
papel preponderante no fu-
turo de Portugal.”

E no que concerne às
questiúnculas políticas/par-
tidarias locais…

“O Governo
conseguiu
restaurar

a credibilidade
de Portugal”

Pinto Moreira, presidente
da Concelhia do PSD
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Papel comercial
Em Espinho não houve

protestos dos lesados do pa-
pel comercial do GES – Gru-
po Espírito Santo, como
ocorrera em Braga, na vés-
pera. Pedro Passos Coelho
garantiu estar de “consci-
ência tranquila” e que “não
vale a pena” pressionar o
Governo. “Num Estado de
Direito, as entidades que
podem estabelecer quem foi
de facto enganado ou não,
tem direito ou não a ser in-
demnizado, são os regula-
dores dos tribunais. Num
Estado de Direito não é ao
primeiro-ministro ou ao Go-
verno que compete fazer jus-
tiça. É aos tribunais porque
é ao sistema judicial que
cabe decidir, julgar o que é
ou não justo. Não sou indi-
ferente ao desespero das
pessoas. O que julgo é que
as coisas não têm de correr
desta maneira porque, não
sendo ao Governo que cabe
fazer justiça e sim aos tribu-
nais, é absolutamente infru-
tífero estar a querer fazer
pressão junto do Governo
que, como toda a gente sabe,
não interfere na justiça.”

“O povo espinhense re-
vela uma maturidade notá-
vel e sabe perfeitamente des-
trinçar qual é o objetivo de
eleições legislativas e qual é o
objetivo de eleições autár-
quicas. O povo espinhense é
um eleitorado adulto, desse
ponto de vista. E há indica-
dores disso, aquando  das elei-
ções autárquicas 2013. Está-
vamos a viver o pico da crise;
estávamos a viver muito pro-
vavelmente o momento mais
difícil da sociedade portugue-
sa e isso não inibiu o povo
espinhense de dar-me com
clareza um novo mandato. O
eleitorado espinhense soube
separar naquele particular
momento aquilo que eram as
dificuldades do Governo, que
tinha acabado de viver no
verão uma crise que foi gera-
da no seu seio, e votou
massivamente no candidato
Pinto Moreira, contrariando
a tendência nacional. O elei-
torado espinhense sabe faer a
avaliação do mérito de um
autarca e qual é o seu projeto
de crescimento para o futuro
do concelho.”

E pessoalmente…
“Nunca passou mesmo

pela minha cabeça, nem ao
de leve, outra coisa que não
fosse honrar o compromisso
que assumi com os espi-
nhenses em 2013. Eu estarei
até ao último dia do meu
mandato autárquico que le-
gitimamente os espinhenses
me conferiram. O meu com-
promisso é com Espinho e
com os espinhenses, como
este ano fiz questão de vincar
numa entrevistas ao jornal
Defesa de Espinho.”

Lúcio Alberto

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE

Arte xávega
A arte de arrastar, xávega,

utiliza-se na praia da zona
silvaldense da Marinha na pesca
da sardinha.

A rede é constituída por um
saco de malha mais fina onde se
aprisiona o peixe.

Este saco é constituído por
painéis com oito muros separa-
dos. As partes laterais da rede a
que se chamam mangas, são cons-
tituídas por cinco peças cada
uma. Numa das extremidades
do saco. Prende-se também um
flutuador, em forma de pipo. As
mangas têm por continuidade
cordas de 25 a 30 metros.

O barco entra no mar, dei-
xando ficar em terra uma ponta
de cabo, e quando estiver a três
ou quatro quilónetros é lançada
a rede. Depois desta operação os
pescadores voltam para terra,
trazendo o cabo de mão no barco.
Antigamente juntavam os cabos
nas cordas e eram puxadas por
juntas à mão, com esforço dos
próprios pescadores, mais tarde
passaram a ser puxadas por jun-
tas de bois. Atualmente são pu-
xadas por tratores agrícolas.

Ao chegar a rede a terra, o
peixe é separado e disposto em
pequenos lotes para ser leiloado,
normalmente acompanhado pelo
praguejar inofensivo das va-
reiras. Este espetáculo pitoresco
da venda do peixe, é feito a lanços
de tal maneira apressado, que só
o leiloeiro e as vareiras o enten-
dem.

Saem então para as ruas as
nossas mulheres, percorrendo a
cidade de canastra à cabeça e
andar elegante, apregoando com
cantoria…
De Espinho
viva!
sardinha do nosso mar…
vivinha a saltar
ó que rica para assar…
ó lindo mar de espinho
de pesca artesanal…
praticas a arte xávega
nesste teu lindo areal
Nos tempos que já lá vão
era lindo de se ver…
os bois a puxar a rede
e o peixe a saltar…
vivinho do nosso mar…
A arte xávega, é a mesma afinal...
ainda que diferente, /
/ mas artesanal
puxada pelos tratores…
enquanto a rede sai
trabalham os pescadores...
E quando a rede sai, tudo a ela atrai
de todos os cantos da praia…
aparecem os banhistas /
/ e também muitos turistas
para verem a rede sair, /
/ com o peixinho a saltar
e ao mesmo tempo, /
/ poderem fotografar…
o peixe do nosso mar, /
/ vivinho a saltar!
enquanto as gaivotas, /
/ chilream no ar…

Esmeralda Laranjeira

Relançar a marca
“Conservas Brandão
Gomes” é um dos
projetos que a Câmara
Municipal de Espinho
vai candidatar a
fundos europeus do
“Portugal 2020”,
visando incrementar a
chamada “economia
azul” no município.
“Queremos dar aos
turistas a nossa
identidade”, frisou
Vicente Pinto na
conferência da EUFIN
– European Union
Fishing Network,
realizada na quinta-
-feira, no auditório do
FACE – Fórum de Arte
e Cultura de Espinho,
e rotulada de “rede
de pesca da União
Europeia”. Espinho
centra assim a aposta
na dita “economia
azul”, potenciando o
empreendedorismo,
destacadamente o
turístico, e visando
apoios europeus
para potenciar a arte
xávega identitária
do concelho.

Apontado para o em-
preendedorismo local num
sector identitário co-mo a
arte xávega, “transforman-
do-a num atrativo turísti-
co”, o vice-presidente da
Câmara Municipal promo-
veu Espinho numa panóplia
de diversas e interativas
vertentes: social, cultural,
turística e económica. “A
implementação de uma es-
tratégia de turismo para a
pesca artesanal visa o in-

Potenciar o turismo
com a arte xávega

Câmara Municipal aposta na marca
“Conservas Brandão Gomes”

cremento do potencial tu-
rístico e económico do con-
celho.”

O secretário de Estado
das Pescas, Manuel Pinto
de Abreu, e o coordenador
do projeto, Daniel Gizzi, te-
ceram rasgados elogios ao
exemplo de Espinho.

A conferência “pesca
artesanal – arte xávega: da
regulação à prática Sustentá-
vel, uma oportunidade para
o turismo” enquadrou-se no
projeto EUFIN, no âmbito do
eixo prioritário “compromis-
so democrático e rede cívica
de participação – medida rede
de cidades”. O Município de
Espinho faz parte da rede
europeia de cidades pesquei-
ras e nesse âmbito acolheu e
organizou a conferência que
contou com a presença de
delegações de vários países
que participaram nos diver-

sos painéis subordinados ao
tema.

“A pesca de arte xávega é
um traço identitário e cultu-
ral de Espinho”, destacou Pin-
to Moreira. “As raízes da ci-
dade e o seu povoamento fei-
to por pescadores de terras
vizinhas fazem parte da nos-
sa história. Para além da sub-
sistência que garante a deze-
nas de famílias, a atividade é
para Espinho uma alavanca e
uma oportunidade para o tu-
rismo. O Município a que
presido apostou fortemente
na requalificação e proteção
do território litoral do conce-
lho, investindo milhões de
euros em obras que estão à
vista de todos, realizadas  no
âmbito dos apoios do POVT e
do Governo.”

“Estamos empenhados
em defender a nossa comuni-
dade piscatória, a identidade

cultural e turística conferida
pela pesca artesanal da arte
xávega, encontrando o equi-
líbrio entre a preservação das
espécies, a valorização dos
recursos existentes, assegu-
rando um regime especial
para algumas tipologias”,
prosseguiu o presidente da
Edilidade. “A arte xávega é
hoje um sector fundamental
para Espinho que a autarquia
valoriza com a construção de
novos equipamentos de apoio
de pesca e uma lota com as
melhores condições de higie-
ne, comercialização e ma-
nuseamento do pescado. A
pesca artesanal da arte xá-
vega, para além de valorizar
recursos endógenos é um
fator catalisador da procura
turística, potenciando e pro-
movendo a economia local.”

Lúcio Alberto

Vicente Pinto e Pinto Moreira com o secretário de Estado das Pescas, Manuel Pinto de
Abreu, no auditório do FACE – Fórum de Arte e Cultura de Espinho
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Bloquistas
em campanha

pela saúde
E com referências

à Santa Casa
da Misericórdia

O Bloco de Esquerda es-
teve junto ao Hospital de Es-
pinho, defendendo o serviço
público e rejeitando o mode-
lo de contratualização com
privados equacionado pelo
PSD e pelo CDS.

“O Governo tem esvazia-
do as respostas sociais e, em
particular, a saúde. Assim cria
novos espaços de negócio
para os privados. Ao mesmo
tempo que o Governo retira
valências aos hospitais, os

privados fazem cada vez mais
negócio com a saúde dos por-
tugueses. O mesmo se passa
com as respostas de apoio
social aos mais desfavo-
recidos da sociedade. O re-
sultado é apenas um: explo-
ração laboral e exploração das
pessoas a quem é preciso dar
uma resposta.”

Entretanto, o Bloco de Es-
querda denunciou alegadas
“irregularidades no Lar da
Santa Casa da Misericórdia”,

em Espinho, “uma entidade
a quem o Governo pretende
entregar hospitais e com
quem contratualiza respostas
sociais que deveriam ser da-
das pelo Estado.”

Os bloquistas anunciaram
que iriam questionar o Go-
verno através do Ministério
da Solidariedade, Emprego e
Segurança Social. “Há ainda
uma questão à qual o Gover-
no deve dar resposta clara:
tendo em conta que o objetivo
do Governo é delegar as fun-
ções do Estado – nomeada-
mente respostas sociais e de
saúde – em entidades priva-
das, deve esclarecer se este
modelo seguido em Espinho
é o seu modelo e se é a isto que
se propõe.”

O BE referiu ainda que
nas Eleições Legislativas de 4
de outubro “está em causa o
futuro da saúde e dos cuida-
dos de saúde aos portugue-
ses”, dando ainda nota do
seguinte: “Enquanto o PSD/
CDS quer o esvaziamento dos
hospitais para entregar este
serviço público aos privados;
o Bloco de Esquerda defende
o reforço da qualidade e dos
meios, colocados ao serviço
dos utentes.”

Miguel Viegas, candida-
to da CDU esteve em campa-
nha no concelho de Espinho,
tendo contactado com traba-
lhadores nos estaleiros da
Câmara Municipal.

Na sua mensagem, o can-
didato da CDU vincou as di-
ferenças que separam o pro-
grama da CDU relativamen-
te às outras candidaturas.
“Quando os partidos PS/
PSD/CDS procuram enganar
mais uma vezes os portugue-
ses sobre um eventual alívio
gradual das medidas profun-
damente injustas e impostas
pela Troika através do me-
morando de entendimento a

CDU compromete-se a repor
de forma imediata tudo o que
foi roubado aos portugueses
nos últimos anos.”

“Para além da reposição
dos salários e pensões, a CDU
defende igualmente a reposi-
ção das 35 horas, que em nada
aumentou a produtividade,
mas que se limitou a uma
redução salarial e a mais um
ataque aos funcionários pú-
blicos, bem como o fim dos
cortes das transferências do
orçamento para as autarquias
assim como as ingerências do
poder central que atentam
contra a sua autonomia” fri-
sou ainda Miguel Viegas.

“Como está demonstrado as
verbas retiradas às autarquias
estão a ser, por opção do go-
verno, canalizadas para o sis-
tema financeiro e para os
grandes grupos económicos
onde nunca faltaram as isen-
ções, os subsídios e outras
benesses. Está portanto na
mão dos trabalhadores con-
tribuir com o seu voto para
uma alteração da atual corre-
lação de forças na assembleia
da república, elegendo mais
deputados da CDU.”

Depois de uma pequena
arruada no centro de Espi-
nho, a comitiva da CDU se-
guiu para Estarreja.

CDU vinca diferenças
dos programas eleitorais

Miguel Viegas
em Espinho

BE com Moisés Ferreira em campanha na feira semanal de Espinho

“Impõe-se a reposição da
verdade sobre os factos cons-
tantes das declarações profe-
ridas pela deputada Rosa
Albernaz no jornal Defesa de
Espinho, de 10 de setembro
de 2015”, reage em comuni-
cado a vereadora Leonor
Lêdo da Fonseca.

“A propósito da frase pro-
ferida pela senhora deputa-
da, e passo a citar, ‘...numa
entrevista ue a vereadora de
Espinho deu... dizia que faz
parte de uma comissão naci-
onal...’. A vereadora não di-
zia… diz! Afirma, factual-
mente, a verdade, pura e
dura, doa a quem doer. Refe-
re ainda a senhora deputada,

e mais uma vez passo a citar,
‘...não existe comissão nenhu-
ma. É falso, é mentira.’ Con-
tra factos não há argumen-
tos, pelo que consulte-se a
Portaria 4/2013 de 7 de janei-
ro, diploma legal que cria a
supra referida comissão. Os
diplomas legais, criados pelo
poder legislativo, em sede de
Assembleia da República,
não podem ser desconheci-
dos dos senhores deputados,
sob pena de estes, designa-
damente a senhora deputa-
da, exercerem o cargo que
lhes foi confiado pelo povo
de forma negligente e gros-
seira.”

Leonor Lêdo da Fonseca

acrescenta os seguintes fun-
damentos:

“A senhora deputada, que
alega conhecer e defender há
tantas décadas a pesca de cer-
co e alar para terra (vulgar-
mente designada por arte
xávega – esta exclusivamente
praticada no Mediterrâneo e
ora extinta), não pode desco-
nhecer a existência de uma
comissão de acompanhamen-
to de defesa da arte xávega. O
exercício das funções que lhe
foram confiadas pelo povo,
esse mesmo, o pescador, não
são para serem traídas, nem
utilizadas de forma leviana,
em declarações políticas, que
muito dizem acerca de quem

as profere. Pela experiência
de décadas que diz possuir
na defesa desta arte, quer pelo
empenho que diz ter na defe-
sa da mesma, não obstante,
não serem conhecidos publi-
camente, desde 1994 até à
presente data quaisquer re-
sultados que permitam ‘aos
mais pobres dos pobres’, aos
‘homens heróicos/’surfistas’

na rebentação das ondas de
um mar, que não é um qual-
quer, falamos do Norte Atlân-
tico, obter qualquer vantagem
dessa alegada defesa, cum-
pre repor a verdade dos fac-
tos.”

Com “saudações varei-
ras”, dá ainda nota de que
“um pedido de desculpas for-
mal e público não ficaria nada

mal senhora deputada, aten-
dendo ao empenho, profissio-
nalismo e dedicação que des-
de 2013, a vereadora da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Leonor Lêdo da Fonseca, em
representação dos pescado-
res espinhenses que a elege-
ram, dedica a esta comissão e
a esta causa tão nobre, em
nome do povo vareiro!”

“Reposição da verdade”
Resposta da vereadora

Leonor Lêdo da Fonseca
à deputada Rosa Maria Albernaz

sobre arte xávega

A vereadora de Espinho numa reunião nacional sobre a problemática da arte xávega
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Abertura do ano escolar
assinalada no Centro
Escolar em Silvalde

A abertura do ano escolar vai ser assinalada em Silvalde
na próxima segunda-feira, às 9h30, com a entrada em funci-
onamento do novo centro escolar.

Eis o último equipamento escolar construído de raiz para
servir as crianças do concelho. Os novos centros escolares já
funcionaram pela primeira vez no último ano letivo em
Paramos e Anta.

“Trata-se uma promessa do atual executivo de dotar o

concelho e a comunidade escolar de equipamentos de exce-
lência.”

Esta obra foi financiada pelo FEDER e vai substituir as
antigas escolas centenárias de Silvalde.

A abertura do ano escolar em Espinho contará com a
presença do presidente da Câmara Municipal, Pinto Moreira,
e do vice-presidente com o pelouro da Educação, Vicente
Pinto.

Espinho assinala
Dia Mundial
do Turismo

O Dia Mundial do Tu-
rismo celebra-se anualmente
a 27 de setembro. A comemo-
ração desta data visa mostrar
a importância do turismo, o
seu valor cultural, económi-
co, político e social.

“Reconhecendo a impor-
tância do turismo para a
dinamização económica e
social do território, como tem
vindo a ser habitual”, o Mu-
nicípio de Espinho vai orga-
nizar, de 26 de setembro a 26
de outubro, “um conjunto de
atividades para assinalar a
data, dirigidas à população
em geral, turistas e visitan-
tes.”

Organizados pela Jun-
ta de Freguesia de Anta e
Guetim, tiveram lugar na
pretérita quarta-feira e no
sábado, respetivamente,
os passeios da solidarie-
dade antense e guetinense,
uma iniciativa que juntou
centenas de pessoas e que
ficou mais uma vez mar-

cada pela animação e di-
versão.

A primeira paragem foi
no Sameiro, seguindo-se a
continuação da viagem rumo
ao Bom Jesus, na cidade de
Braga, onde os idosos pude-
ram assistir a uma missa.
Quem também não faltou foi
Nuno Almeida, presidente da

Junta de Freguesia de Anta e
Guetim, que fez questão de
sublinhar a “animação e o
convívio” que marcou os pas-
seios da solidariedade e que
garantiu que este tipo de
eventos “tão importantes
para os nossos cidadãos” vão
continuar a realizar-se, tal
como tem vindo a acontecer.

Junta leva idosos
de Anta e Guetim

ao Bom Jesus (Braga)
Passeios da solidariedade com Nuno Almeida
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Está agendada para as
21h30 desta sexta-feira,
na Sala da Assembleia de
Freguesia, a inauguração
da exposição “Douradas

Páginas Lusitanas” do
pintor luso-venezuelano
Norberto de Abreu.

Para a sessão de aber-
tura da exposição foram

convidados os cônsules
da Venezuela em Portu-
gal e alguns responsáveis
políticos pelas migra-
ções.

Norberto de Abreu é
um pintor de referência
na Venezuela e esta ex-
posição foi recebida no
Palácio da Independên-
cia, em Lisboa, em 2014.

“Douradas Páginas Lusitanas”
de Norberto de Abreu

“O recado” de Augusto Canetas
para ler e meditar

“Criança, inocência dos
homens / Centro da humani-
dade / Vivências civilizacio-
nais de geração para geração
/ Verdadeiro pilar de uma
sociedade saudável / De afi-
nidades”, eis poeticamente
uma simples alusão de Au-
gusto Canetas ao seu mais
recente livro )em prosa)

infanto-juvenil apresentado
na tarde de sábado, na Bibli-
oteca Municipal José Marme-
lo e Silva.

“O recado”, com ilustra-
ções de Marius Legge, foi
apresentado por Luís Mateus,
amigo do autor, numa sessão
animada por um momento
musical e com a presença da

vereadora da Cultura, Leonor
Fonseca.

“Este meu modesto retra-
to apenas pretende dar a co-
nhecer às crianças e aos jo-
vens que é mais fácil viver de
ilusões do que aceitar a reali-
dade das dificuldades que a
vida lhes reserva”, dá nota
introdutória Augusto Cane-
tas. “ O mundo está sob soltu-
ra eletrónica arrependida
num recreio de papagaios
sem lição…” E, entretanto,
“uma criança brinca às boli-
nhas de sabão…”

No próximo dia 27, pe-
las 17 horas, será inaugu-
rada a exposição de pintu-
ra de Leonor Sousa, na
galeria do Centro Mul-
timeios, e que estará pa-
tente até 18 de Outubro.

Leonor  de  Jesus  da

Trindade Limas Pereira de
Sousa, nascida em Vagos
a 30 de abril de 1961. O
talento da artista revelou-
se desde muito cedo no
mundo das artes. Sem pos-
sibilidades financeiras de
seguir a formação aca-

démica  dese jada,  após
concluir o ensino secun-
dário na área de Artes,
enveredou por uma pro-
fissão que é também ela é
arte. A arte de esculpir
cabelos.

A artista já participou
em diversas exposições,
individuais e coletivas,
revelando produção artís-
tica intensa e fecunda.

A sua técnica revela-se
por várias formas de ex-
pressão, compreendendo a
pintura figurativa e abs-
trata, a óleo ou a acrílico,
o crochet, a malha, os bor-
dados, a decoração e tam-
bém a escrita fazem parte
da sua arte, à qual se en-
trega com paixão deixan-
do transparecer uma per-
sonalidade carismática e
irreverente.

Leonor Sousa não re-
cusa a inovação e não li-
mita a sua obra surpreen-
dendo pela constante ex-
perimentação.

A estação de outono
principia

a 23 de setembro
...com legenda!

Exposição de pintura de Leonor Sousa
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A Associação de
Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de
Anta assinalou na
passada quinta-feira o
seu 110.º aniversário.
Durante uma sessão
solene, que decorreu
na sede daquela
instituição e que
estiveram presentes,
entre outros, o
presidente da Câmara
Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, foram
homenageados os
associados com mais
de 50 anos de filiação,
numa festa que
terminou com um
porto de honra.
Durante a cerimónia,
Pinto Moreira
enalteceu o trabalho
desenvolvido por esta
instituição, sobretudo
nos últimos anos “em
prol dos que mais
necessitam”, um
papel “fundamental
para ajudar
os mais carenciados”.

Manuel Proença

Na sua intervenção na
sessão solene, Pinto Moreira
afirmou que “não são muitas
as instituições que atingem
110 anos de vida, ainda por
cima uma vida rica e rechea-
da de feitos heroicos, de de-
dicação à causa pública e aos
mais necessitados da fregue-
sia de Anda, do concelho de
Espinho e das freguesias
limítrofes”. Por isso, o autarca
espinhense fez questão de
“agradecer o papel que a As-
sociação de Socorros Mútuos
S. Francisco de Assis de Anta
em prol dos que mais neces-
sitam”.

Lar de idosos
da Associação

de Socorros Mútuos
de Anta pronto

em meados de 2017
Homenagens aos sócios

no 110.º aniversário
Segundo o presidente da

Câmara Municipal de Espi-
nho, “as associações de so-
corros mútuos são conheci-
das por receberem quotiza-
ções para depois tratarem no
final das vidas pelas despe-
sas de funerais. No entanto,
ainda bem que o mutualismo
seguiu uma nova vida e uma
nova vivência, preocupando-
se com os vivos. No momen-
to em que o mundo passa por
dificuldades económicas e
sociais, o papel de institui-
ções como esta é fundamen-
tal para ajudar os mais
carenciados. Como autarca,
queria deixar uma palavra
de reconhecimento e de agra-
decimento pela prestimosa
colaboração que a Associa-
ção de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta e
outras associações dão em
benefício daqueles que mais
precisam nas suas vulne-
rabilidades e fragilidades.
Não é apenas o Estado e as
autarquias que têm a obriga-
ção de ajudar, mas de todos
nós”.

Pinto Moreira recordou a
sua juventude, como fre-
quentador da vizinha Tuna
Musical de Anta:

“Conheço esta instituição
há muitos anos. E quando era
jovem olhava para este edifí-
cio e verificava que estava
desmazelado e a cair aos bo-
cados. Foi com muita alegria
que, passado alguns anos,
houve alguém com coragem,
que levou a cabo um conjun-
to de obras, restaurando-o e
devolvendo-o à comunidade.
Foi o lançamento de uma obra
fundamental que a Associa-
ção de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta
tem feito em prol dos antenses
e de todos os seus associa-
dos. O edifício está mais bo-
nito do que era na sua matriz
original”.

Porém, para o autarca
espinhense, “a obra da Asso-
ciação de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta
não terminou com a requa-
lificação deste edifício e já fo-
ram construídos o Portugal
dos Pequeninos I e II e iniciou

há cerca de dois meses uma
outra obra que é essencial, o
Lar de Idosos. Esta institui-
ção e a Direção têm feito uma
obra material extraordinaria-
mente importante”.

Pinto Moreira considera
que “o Lar de Idosos que está
em construção tem a mesma
alma que tem esta casa. Espe-
ro que o Lar seja útil à comu-
nidade. A Câmara Municipal
de Espinho ao longo destes
anos tem procurado ajudar
esta instituição, desde logo
licenciando as instalações da
sede, no licenciamento do
Portugal dos Pequeninos II e
do Lar de Idosos que está em
construção. No entanto, pro-
curamos dar outros apoios
materiais através da redução
das taxas devidas pelas ope-
rações urbanísticas, pelo re-
forço das verbas provenien-
tes do jogo e, também, pelo
acompanhamento e apoios
que muitas vezes não são fi-
nanceiros mas são tão ou mais
importantes – o acompanha-
mento diário, a preocupação
com as pessoas e estar ao lado
das direções nos momentos
mais difíceis”.

E recordou:
“Tomei em novembro de

2009 uma decisão que, ainda
hoje, não me arrependo: o
senhor Presidente da Repú-
blica, nessa altura, fez uma
visita ao Distrito de Aveiro e
perguntou-me, no concelho
de Espinho, quais seriam as
três instituições que merece-
riam o reconhecimento pelo
importante papel na comuni-
dade. Uma delas, na área cul-
tural, a Academia de Música
de Espinho e as outras duas
na área assistencial, a Cer-
ciespinho e a Associação de
Socorros Mútuos S. Francisco
de Assis de Anta, que foram
homenageadas com uma
Comenda. Este foi um gesto
que demonstra o meu reco-
nhecimento particular pelo
grande trabalho destas três
instituições”.

Pinto Moreira concluiu
afirmando que “esta será a
nossa postura no presente e
no futuro. Pode não haver
dinheiro, mas há espirito de

colaboração e de boa-vonta-
de para trabalharmos em con-
junto”.

Manuel Rocha:
“Não nos vamos
nunca arrepender
do pouco sangue que
temos para o apoio
a quem precisa”

Por sua vez, o presidente
da Direção da Associação de
Socorros Mútuos S. Francis-
co de Assis de Anta, Manuel
Rocha, começou a sua inter-
venção por agradecer “à Se-
gurança Social pelos proto-
colos de cooperação que vem
celebrando connosco; à União
das Mutualidades Portugue-
sas pelo apoio informativo
que tem prestado a esta Insti-
tuição; a todos os parceiros
que connosco tem protocolos
e acordos de colaboração para
prestação de serviços aos nos-
sos associados nas diversas
áreas, bem como as entida-
des bancárias, em especial ao
Banco Montepio pela colabo-
ração com esta Mutualidade
no Projeto ‘Frota Solidária’,
oferta esta de uma carrinha
com que lhe prestamos muita
publicidade e também no ser-
viço da Caixa Multibanco ins-
talada na instituição; aos ór-
gãos diretivos que comigo
compõem os pilares desta
Instituição e a todos os funci-
onários, pois só com o apoio
de todos isto é possível; à

Câmara Municipal de Espi-
nho, pelo desbloquear de al-
guns assuntos relacionados
com projetos para novas
valências, como foi o caso re-
cente do Lar de Idosos”.

Manuel Rocha lembrou
que “longo tem sido o cami-
nho nestes últimos 15 anos e
nem sempre fácil” e recor-
dou as obras:

“Desde o ano de 1998,
com a restauração deste edi-
fício, a Direção a que presido
passou por grandes dificul-
dades. Esta era uma casa em
ruínas. Empregava meia dú-
zia de pessoas, que se limita-
vam a cobrar quotas e a pagar
subsídios.

Com a sua restauração,
no ano 2000, foi criada a
valência assistência médica,
com a prestação de serviços
de clinica geral. Hoje temos
diversas especialidades como
(clinica geral, pediatria, orto-
pedia, otorrino, ginecologia,
fisioterapia, urologia, medi-
cina dentária, medicina des-
portiva, psicologia, podo-
logia, etc.).

Mais tarde foram criados
os meios complementares de
diagnóstico (analises clínicas,
eletrocardiogramas, radiolo-
gia, audiogramas, etc.), atra-
vés de protocolos que são
prestados na Instituição com
parceiros da sociedade civil”.

Segundo Manuel Rocha,
“esta Direção nunca deixou
de pensar nos seus associa-

dos e em criar novas respos-
tas que fossem do interesse
de todos os utentes, pois isto
não é um dever, mas sim uma
obrigação mutualista e soli-
dária, conforme consta dos
seus planos de ação e das pro-
messas aí vertidas”.

E prosseguiu:
“Nesse sentido e desde há

mais de 10 anos, que esta
Direção vem pensando na
criação de um Lar para os
mais idosos, um equipamen-
to com condições de excelên-
cia.

Esta é uma valência reco-
nhecida pela Rede Local de
Ação Social e pela própria
Segurança Social como gran-
de necessidade, não só para a
freguesia e concelho, mas
para toda a população em
geral. Quantos de nós, na co-
municação social, ouviram
falar de pessoas da terceira
idade que se encontram aban-
donadas à sua sorte, em suas
casas, e cujo apoio é escasso
por parte das famílias, que
hoje uma grande parte dos
casais trabalham e o acompa-
nhamento diário é escasso ou
inexistente para um dia tão
longo de solidão.

São muitos aqueles que se
vêm lamentando de passa-
rem o mês em casa de cada
um dos seus filhos, por falta
de tempo destes, para uma
melhor assistência, uma gran-

Fotos VÍTOR LANCHA
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Jornadas de Oncologia
e Hematologia de Gaia
no Centro Multimeios

As primeiras Jornadas de Oncologia e Hematologia de
Gaia irão decorrer sexta-feira e sábado, no Centro Multimeios,
tendo surgido da necessidade de otimizar os serviços de
cuidados ao doente oncológico de Gaia e Espinho.

“Os Serviços de Oncologia Médica e de Hematologia
Clínica do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho,
outros Serviços hospitalares e os Agrupamentos de Centros
de Saúde de Gaia e Espinho colocaram mãos à obra e o
resultado está à vista.”

O objetivo principal é estreitar a colaboração entre os
cuidados hospitalares multidisciplinares, centrados no doen-
te com doença, e os cuidados de saúde primários, centrados
na pessoa doente.

Trata-se de uma iniciativa de promoção do tratamento de
proximidade do doente oncológico de Gaia e Espinho de
forma a beneficiar o doente, os cuidadores, as famílias e a
sociedade.

Destinatários: médicos, enfermeiros e outros profissio-
nais de saúde hospitalares e dos cuidados primários de
saúde; estudantes de Medicina e de Enfermagem.

Carrinha
adaptada da
Cerciespinho
já está
ao serviço

A carrinha adaptada da
Cerciespinho, para transpor-
te de pessoas com deficiên-
cia, já está ao serviço dos
utentes da instituição solida-
riedade social.

O custo deste equipamen-
to de transporte foi de cerca
de 48 mil euros, tendo a volta
solidária em bicicleta a Por-
tugal, realizada em 1.800 qui-
lómetros por Helena Lemos e
José Carlos Peixoto (com o
apoio de Fernanda Canizes),
contribuído com projeção
mediática e angariação finan-
ceira.

Do apoio médico
à ajuda solidária

Na sua intervenção, o presidente da Associação de
Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de Anta, Manuel
Rocha deu a conhecer alguns dados sobre a instituição:

“Este ano (2015), foram prestados nas instalações da
Associação de Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de
Anta, cerca de 4000 serviços nas diversas especialidades.

Em 2002, a Associação de Socorros Mútuos S. Francis-
co de Assis de Anta foi agraciada com o prémio “O
Renascer de uma Instituição Mutualista”, atribuído pela
União das Mutualidades Portuguesas, no seu 9.º Congres-
so Mutualista.

Desde então foram criados diversos postos de traba-
lho, sendo hoje uma instituição que emprega 27 pessoas e
tem cerca de 48 colaboradores em prestação de serviços.

Em 2002, foi criada uma nova valência: o Centro de
Convívio para idosos, que tem trazido aos utentes uma maior
alegria de viver. Em 2003, foi celebrado protocolo com o
Centro Distrital de Segurança Social de Aveiro.

Nesse mesmo ano a Associação de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta foi informada que era de
grande necessidade uma Creche, e, por isso, foi adquirido
um terreno para a sua construção.

Em 2005, a Creche foi inaugurada com o nome “O
Portugal dos Pequeninos I”. Como nessa altura não havia
subsídios, esse moderno edifício foi construído com di-
nheiro próprio da instituição.

O acordo de cooperação foi, nesse ano, celebrado com
a Segurança Social para 23 utentes em Creche e 29 em
ATL. Devido à grande procura existente, a Associação de
Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de Anta foi obriga-
da a solicitar à Segurança Social aumento de protocolo
para um maior número de crianças em Creche e uma
redução no ATL. No entanto, essa oportunidade não foi
dada à Associação de Socorros Mútuos S. Francisco de
Assis de Anta que foi obrigada a concorrer ao Programa
Pares III (Programa de Alargamento de Redes de Equipa-
mentos Sociais), pois haveria a possibilidade de apoios
para a criação de uma nova Creche.

Nesse mesmo ano de 2005, a 18 de maio, a Associação de
Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de Anta foi agraciada
com a visita do Bispo Auxiliar do Porto, D. António José
Carrilho, numa visita pela freguesia, tendo verificado e
louvado o trabalho que a instituição havia feito.

No ano de 2006, a Associação de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta adquiriu um novo terreno,
com uma área de 6000 metros quadrados, pertencente à
“Família Loureiro”, que deu a oportunidade de o pagar
conforme as possibilidades da instituição. O terreno já se
encontra pago.

Para este terreno foi reservado um projeto para a
construção da nova Creche em 1600 metros quadrados. A
Associação de Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de
Anta construiu a nova Creche, “O Portugal dos Pequeninos
II”, ao abrigo do Programa Pares III, para uma capacidade
de 80 utentes. Foi inaugurada em 2011 e encontra-se em
funcionamento. Foi celebrado novo acordo de cooperação
para esse equipamento para 66 utentes com o Centro
Distrital de Segurança e Solidariedade Social de Aveiro.

No ano 2014/2015 tivemos vários problemas com esta
resposta social, o que nos levou ao despedimento de sete
funcionárias e algumas destas tiveram que ser pela via
judicial. Ainda existe um caso em recurso.

Nas instalações do “Portugal dos Pequeninos I”, desde
2013, está em funcionamento uma nova valência que se
chama - Centro Lúdico-Pedagógico “O Francisquinho”. É
uma valência que desenvolve atividades pedagógicas,
educativas e de animação sociocultural para crianças e
jovens a partir dos seis anos de idade.

Pretende-se dar apoio à sociedade e à família e tem
como principais serviços: centro de acompanhamento ao
estudo, centro de explicações e colónia de férias em movi-
mento, na Páscoa, Natal e férias escolares de verão, uma
resposta ao dispor de todos e que muita alegria tem
trazido a todos os jovens que usufruem dos serviços e aos
seus encarregados de educação. Ao longo deste ano já
passaram 36 crianças pelo apoio ao estudo e explicações,
19 crianças pelas férias de Natal, 22 crianças pelas férias
da Pascoa, 138 crianças nas férias de verão.

A 11 de dezembro de 2013, fomos novamente agracia-
dos com a visita de um novo Bispo, D. João Evangelista
Pimentel Lavrador, na sua visita ao concelho de Espinho.
Esteve também a visitar as nossas valências, Creche, Cen-
tro de Convívio, Assistência Médica, Centro Ludico- Pe-
dagógico, onde lhe foi oferecido um lanche pelo Centro de
Convívio. No seu discurso felicitou todos e em especial
esta Direção porque estava no bom caminho para o apoio
solidário”.

Realizou-se em Muni-
que, entre sábado e terça-
feira, a IBA 2015, a maior
feira do mundo de equi-
pamentos e produtos para
a indústria de padaria e
pastelaria. A Fornoequip,
uma das empresas do gru-
po do Forno de Espinho,
esteve presente no certa-
me, na pessoa no adminis-
trador Pedro Duarte, em
representação da Rondo
Portugal – representação

exclusiva no nosso país
desde 1990.

A Rondo fábrica siste-
mas de laminagem de mas-
sas, linhas industriais de
padaria, pastelaria, salga-
dos e para além de ser uma
marca Premium, os seus
equipamentos destacam-
se pela qualidade, eficiên-
cia, eficácia, e durabilida-
de. A Rondo está presente
em mais de 50 países.

A Rondo participou na

Alemanha com o maior
stand da feira, cerca de 600
metros quadrados, e para
além de ter sido a mais
visitada, foi premiada com
o Prêmio Inovação do cer-
tame, de entre 1200 expo-
sitores.

Para a Fornoequip “é um
orgulho representar uma
marca com tamanha notori-
edade mundial, tão presti-
giada e reconhecida nos
quatro cantos do mundo!”

Fátima Henriques é uma
jovem de 26 anos, que sofre
de paraplegia espástica he-
reditária, uma doença que
se traduz na perda de con-
trolo e sensibilidade dos
membros inferiores que
impossibilita o andar.

A Geração Espinhense
à Rasca tomou conheci-
mento de que Fátima Hen-
riques tem vindo a piorar
e a sofrer quedas constan-

tes nas ruas pelo que deci-
diu oferecer-lhe a cadeira
de rodas elétrica que ela
tanto anseia. Para reunir
os fundos necessários, o
grupo cívico está a orga-
nizar um concerto que se
realizará no dia 3 de outu-
bro, pelas 21h30, no audi-
tório da Junta de Espinho.

Os bilhetes custam 5
“abraços” (leia-se euros),
com reservas para o tele-

móvel 917157923 (contac-
to ou mensagem).

“Caso não possa vir ao
concerto mas queira con-
tribuir para a compra da
cadeira, poderá enviar o
seu donativo para o NIB:
0007.0000.0020.4780.1932.3 
seguido de e-mail para
mvilartes@gmail.com com o
assunto ‘donativo Fátima
Henriques’, indicando o va-
lor que transferiu.”

Grupo do Forno
de Espinho em Munique
Na maior exposição mundial
de equipamentos e produtos

para a indústria
de panificação e pastelaria

Concerto solidário
Geração Espinhense à Rasca

atenta a jovem
que sofre de paraplegia

espástica hereditária

de parte derivado também a
dificuldades económicas. Por
isso, reforçamos uma vez
mais o pedido à Segurança
Social para um protocolo para
esta valência, para o apoio
àqueles que tanto precisão.
Uma grande parte deles, vá-
rias vezes que recorrem até a
hospitais, derivado à solidão
em que se encontram”.

De acordo com o presi-
dente da Direção da Associa-
ção de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta,
“no longo caminho que teve
este processo, muitos foram
os obstáculos para a sua apro-
vação, como também muitas
foram as oportunidades per-
didas de financiamento que
existiram, devido a questões
burocráticas de entidades e
pessoas com responsabilida-
des técnicas e políticas, e por
conseguinte não foi possível
obter verbas para esta cons-
trução”.

Porém, Manuel Rocha fez
questão de “agradecer uma
vez mais a este atual elenco
camarário de Espinho, pelo
desbloquear do processo do
Lar de Idosos. Também às
entidades bancárias envolvi-
das neste processo de finan-
ciamento, disponibilizando-
se para um empréstimo a ser
pago nos próximos 15 anos.
Estamos assim a tentar levar
para diante com dedicação e
querer. Podemos dizer que
neste momento (e com muito
orgulho), que a obra do Lar
de S. Francisco iniciou a sua
construção em junho deste
ano e contamos que a mesma
entre em funcionamento lá
para meados de 2017. No en-
tanto e apesar das condições
acordadas, solicitamos cola-
boração para esta obra, pois
todos podem colaborar rece-
bendo um recibo como dona-
tivo, podendo ter benefício
no seu IRS”.

Manuel Rocha fez, tam-
bém, “um apelo à Segurança
Social, que conceda acordo
de cooperação, para os uten-
tes saírem beneficiados com
esse apoio e possam vir a fre-
quentar este Lar de Idosos”.

O presidente da Associa-
ção de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta
deixou uma palavra “à Di-
reção que com muito orgulho
presido e tem sonhos e ambi-
ções: trabalhar em prol da-
queles que necessitam, não é
um dever, mas sim uma obri-
gação; concretizar projetos de
vida, para os nossos associa-
dos e utentes tem sido um
dos maiores desafios enfren-
tados ao longo destes anos.
Não nos vamos nunca arre-
pender do pouco sangue que
temos para o apoio a quem
precisa. É uma causa mu-
tualista”, sublinhou.

E concluiu:
“Sozinhos nada fazemos!

Por isso e uma vez mais, ape-
lo a todos os presentes, prin-
cipalmente àqueles que de-
sempenham responsabilida-
des políticas e sociais, que nos
ajudem a ajudar os outros”.
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AGENDA
17 de setembro
16h30 – Planetário do Multi-

meios
“O Universo”, para maiores de

8 anos

22 horas – Alameda 8
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Diogo Piçarra

17 e 18 de setembro
21h30 – Capela de Nossa Se-

nhora da Ajuda
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Novenas

17, 18, 19 e 20 de setembro
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno: Per-

seu e Andromeda” (projeção
imersiva a 360º)

18 de setembro
16h30 – Planetário do Multi-

meios
“Hubble 25 Anos”
“O telescópio espacial Hubble

foi uma das mais importan-
tes ferramentas científicas na
área da Astronomia das últi-
mas décadas. Neste ano em
que se comemora o 25.º ani-
versário do Hubble venha
descobrir connosco não só
este telescópio como as suas
principais descobertas!”

22 horas – Alameda 8
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Miguel Ângelo

18 e 19 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Stand da Comédia com os

emblemáticos humoristas
João Seabra, Hugo Sousa e
Miguel 7 Estacas (com jantar
no Restaurante Baccará)

19 de setembro
16 horas – Alameda 8
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Tuna Musical de Anta

16h30 – Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda

Festas a Nossa Senhora da Aju-
da

Batismos

21 horas – Capela de Nossa
Senhora da Ajuda

Festas a Nossa Senhora da Aju-
da

Missa de Vigília

21 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Concerto imperdível de Miguel
Araújo, que pode ser assisti-
do acompanhado de jantar no
conforto da Sala Península ao
som de um dos singles mais
escutados de 2015 – “Os Ma-
ridos das Outras”

21h30 – Hotel Casino Chaves
(da Solverde)

Mário Correia e Cristóvão
Ferreira (no Bar Plaza) aliam
a guitarra ao piano e apresen-
tam temas da atualidade que
vão desde o pop/rock inter-
nacional, ao rock português,
ao reggae e, também, ao jazz

22 horas – Alameda 8
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Tiago Bettencourt

24 horas – junto à Praia das
Baía

Festas a Nossa Senhora da Aju-
da

Espetáculo piromusical

19 e 20 de setembro
16h30 – Planetário do Multi-

meios
“Nanocam” (projeção imersiva

a 360º)

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Planetas Anões” (projeção
imersiva a 360º)

20 de setembro
11 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Missa de Festa

16h30 – saída da Capela de
Nossa Senhora da Ajuda

Festas a Nossa Senhora da Aju-
da

Majestosa procissão com tape-
te de flores, Banda de Música
da Cidade de Espinho e Ban-
da Musical S. Tiago de Sil-
valde

20, 22 e 23 de setembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“A face do amor”, drama para

maiores de 12anos, do reali-
zador Arie Posin e com os
atores Annette Bening, Ed
Harris e Robin Williams

Depois de três décadas de um
casamento feliz, Nikki perde
Garret, o marido, num trági-
co acidente. Incapaz de lidar
com a dor, passa cinco anos a
tentar “sobreviver” a cada
dia, sem nada que a prenda à
vida. Mas tudo se altera quan-
do, numa visita a uma galeria
de arte, se depara com um
homem extraordinariamente
parecido com Garret. Inca-
paz de o tirar da cabeça, ela
regressa ao local vezes sem
conta, determinada a voltar a
vê-lo. Até que um dia o reen-
contra e fica a saber que ele se
chama Tom e é professor de
arte numa universidade lo-
cal. Numa tentativa de apro-
ximação, Nikki pede-lhe que
lhe dê aulas privadas de pin-
tura. Assim começa uma his-
tória de amor. Contudo, ela
recusa-se a assumir que, no
seu coração, está apenas a
continuar a relação iniciada
30 anos antes com o seu mari-
do e não a começar uma nova
com alguém por quem se terá
apaixonado. Tom, por seu
lado, nada sabe sobre o pas-
sado dela nem as razões que
a levam a não assumir a rela-
ção de ambos perante os ou-
tros…

21 de setembro
8 horas – Alameda 8
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Tradicional feira das cebolas

21h30 – Alameda 8
Festas a Nossa Senhora da Aju-

da
Banda União Musical Para-

mense

24, 27, 29 e 30 de setembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“A Família Bélier”, comédia/

drama para maiores de 12
anos

Todos os elementos da família
Bélier sofrem de surdez,
excepto Paula, a filha adoles-
cente. Desde pequena que se
habituou a ser porta-voz de
cada um deles, fazendo a pon-
te de comunicação com o res-
to do mundo. A vida deles é
simples e feliz. Graças à aju-
da de Paula, a sua surdez
nunca foi incapacitante. Mas
tudo muda quando o profes-

sor de música de Paula des-
cobre o seu enorme talento
para cantar e a incita a parti-
cipar num prestigiado con-
curso em Paris (França). Para
uma adolescente comum,
tudo seria relativamente sim-
ples mas, para Paula, esta
decisão implica deixar a fa-
mília entregue a si mesma.
Sentindo-se dividida entre
aquilo que considera ser o seu
dever e o que deseja para si,
Paula tem de tomar a difícil
decisão de se manter por
perto o resto da vida ou ca-
minhar em direcção aos
seus sonhos… Uma comé-
dia dramática com realiza-
ção de Eric Lartigau (“Como
Casar e Ficar Solteiro”, “Em
Busca de Uma Nova Vida”,
“Descaradamente Infiéis”),
segundo uma ideia original
de Victoria Bedos. Visto por
mais de sete milhões de es-
pectadores em França, o fil-
me teve seis nomeações
para os Césares e deu a
Louane Emera, a jovem que
interpreta a personagem
principal, o prémio de ac-
triz revelação!

25 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de humor com

Óscar Branco e Rui Xará (com
jantar no Restaurante Ba-
ccará)

26 de setembro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
Bebéteca – Letras e Chupetas –

tema “Coração de balão”
Atividade de promoção da

leitura para a primeira in-
fância. “Nas sessões da
Bebéteca, acontecem mo-
mentos mágicos com o bebé
e seus familiares!”

15h30 – Biblioteca Municipal
“Conto um conto para ti”, com

a “presença” das mais conhe-
cidas personagens das histó-
rias

16 horas – Museu Municipal
(FACE) – Galerias Amadeo
de Souza-Cardoso

Inauguração da exposição
“sulla terra feconda di pa-
role”, mostra antológica, do
pintor italiano Alberto Gal-
lingani

21 horas – Casino Espinho
Concerto imperdível de Pedro

Abrunhosa (com jantar no
Salão Atlântico)

21h30 – auditório da Junta de
Freguesia de Espinho

Espetáculo de magia com vári-
os mágicos, organizado pelo
jovem espinhense João Soa-
res

21h30 – Hotel Casino Chaves
(da Solverde)

Os Tête-à-tête enchem de so-
noridade o Bar Plaza, num
ambiente de  piano-bar, com
a voz de Joana Manarte e João
Mascarenhas ao piano

27 de setembro
17 horas – Galeria do Centro

Multimeios
Inauguração da exposição de

pintura de Leonor Sousa

Até 31 de outubro
“Parte de mim é arte” – exposi-

ção de pintura de Yessica
Aileen de Sousa

FACE – Fórum de Arte e Cultu-
ra de Espinho (átrio norte)

10-19 horas de segunda a sex-
ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado

MTV Dance
Kids – aulas

Estão abertas (em mtv-
dancekids@hotmail.com as
par as aulas de dança com as
professoras Patrícia Calado e
Sofia Costa.

No âmbito do projeto
MTV Dance Kids, as aulas
decorrem de segunda a quin-
ta-feira, na Junta de Fregue-
sia de Espinho.

O Museu Municipal (FA-
CE – Fórum de Arte e Cultura
de Espinho) irá receber de 26
de setembro a 2 de janeiro,
nas Galerias Amadeo de Sou-
za-Cardoso, a exposição
“sulla terra feconda di pa-
role”, mostra antológica, do
pintor Alberto Gallingani.
Trata-se da obra pictórica de
um artista nascido em Flo-
rença, em 1938, berço desse
grande movimento artístico-
cultural que foi o Renasci-
mento, e que partindo de uma
experiência pictórica de ca-
rácter realista, vai aderir ao
movimento abstrato floren-
tino dos anos 60 do século
XX, recebendo a influência

de Vinicio Berti.
A partir do “Primo Mani-

festo della Pintura di Nuova
Realtà”, em 1969, Gallingani
desenvolveu um trabalho no-
tável, em conjunto com Berti,
dentro do abstracionismo
contemporâneo italiano. Os
anos seguintes foram forte-
mente marcados pelo traba-
lho no contexto do estúdio
artístico “Il Moro”, do “Ma-
nifesto della Morfologia
Costruttiva”, da “Geometrica
Utopica”, da revista “Art in
Opposition”, primeira revis-
ta de arte postal em Itália e,
mais recentemente, da conju-
gação da fotografia com a pin-
tura.

Segundo o diretor do
Museu Municipal de Espi-
nho, Armando Bouçon, “es-
tamos perante um artista que
faz da sua arte uma forma de
participação cívica, conscien-
te e ativa, quer do ponto de
vista moral, quer do ponto de
vista político, colocando na
primeira linha os valores ide-
ológicos das relações huma-
nas.”

Em Espinho estarão pa-
tentes ao público perto de 150
trabalhos, numa exposição
retrospetiva de toda a sua
obra, “a qual, seguramente,
nos dará uma visão muito
concreta da evolução da sua
pintura e da sua arte.”

Mostra antológica
do pintor italiano
Alberto Gallinga

no Museu Municipal
“Sulla terra feconda di parole”

Estão abertas as inscrições
para as classes de ténis da
Academia de Ténis de Espi-
nho. “A partir dos 4 anos e
sem limite de idade, todos
poderão usufruir das magní-
ficas condições para a prática
da modalidade no Complexo
de Ténis de Espinho – APAM,
nas vertentes de formação

competitiva ou simplesmen-
te social. Os mais ocupados
dispõem agora de classes de
fim de semana onde pais e
filhos poderão aprender té-
nis sem prejuízo do convívio
familiar.”

Mais informações dispo-
níveis na secretaria do Com-
plexo de Ténis de Espinho.”

Inscrições (para todos) na
Academia de Ténis de Espinho

“Parte de mim é arte”
de Yessica Aileen de Sousa

“Parte de mim é arte”,
assim se intitula a exposição
de pintura de Yessica Aileen
de Sousa e que decorre até 31
de outubro, no átrio norte do
FACE – Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho.

“Viagens, visões… so-
nhos e desejos... E sobre o
papel a tinta que fica não
se explica. Inconsciente-
mente, a arte torna-se num
sentimento consciente do
momento, fala por cada

emoção, por cada memó-
ria, por cada cheiro, por
tudo o que simplesmente
é. Sente-se. À imagem do
artista, arte é poesia, mú-
sica pintada de tons, luz,
intervenção e criação em
harmonia.”

A vereadora da Cultu-
ra, Leonor Fonseca, mar-
cou presença na inaugu-
ração, posando com a au-
tora da exposição.
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Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Vende-se

Terreno urbanizado
c/3.600m2, junto a Espinho
(Rua da Divisão - S. Félix da Marinha)

com projeto aprovado
para 10 vivendas incluindo
o projeto de arquitectura

Tlm. 914 915 733

«Defesa de Espinho» - 4354 – 2015-09-17

COMARCA DE AVEIRO

Anúncio
Sta. M.ª Feira - Inst. Local - Sec. Cível - J1

O Juiz de Direito,
Dr(a). Nuno Fernando Sá Couto Martins da Cunha

A Oficial de Justiça,
Gracia Marques

Processo: 2728/15.1T8VFR
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 87310798
Data: 14-09-2015
Requerente: Maria Ludovina de Sousa Duarte
Requerido: Constantino Gonçalves Duarte

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Constantino Gon-
çalves Duarte, com residência em domicílio: Rua do Cruzeiro, n.º
927-A, Da União de Freguesias de Anta e Guetim, Espinho 4500-000
da União de Freguesias de Anta e Guetim, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE SILVALDE
EDITAL

3.a SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2015
Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira, Presidente da Assembleia de Freguesia da Vila de

Silvalde.
Faz público, de acordo com o Artigo 11.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e em

conformidade com o Regimento Interno que, no próximo dia 25 de setembro de 2015,
na sede da Junta de Freguesia, pelas 21,15 horas, iniciar-se-á a 3.a Sessão Ordinária desta
Assembleia de Freguesia que versará a seguinte ordem de trabalhos:

1. Assuntos agendados no período de antes da ordem do dia.
2. Aprovar Acta da Sessão anterior.
3. Analisar, discutir e votar a 1.a revisão do orçamento de 2015.
4.  Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta sobre a atividade da Autarquia.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares de

estilo da Freguesia.

Silvalde, 14 de setembro de 2015 O Presidente da Assembleia de Freguesia
(Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira)

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Com a colaboração de prestigiadas
marcas internacionais, a Perfumaria Lélia

realizou um evento na sexta-feira, no auditório
da Junta de Freguesia de Espinho, e cuja adesão

ultrapassou a centena de participantes.
Tratou-se de uma sessão de esclarecimento liderada pelo

formador e especialista em cosmetologia, Ricardo Mendes,
cuja intenção foi a de esclarecer quais os cuidados e

conselhos que devemos ter e seguir no sentido de termos
uma pele cuidada e protegida das agressões ambientais.

A formação teve a duração de cerca de duas horas.
Houve uma forte interação e participação do público e ainda

um sorteio de três prémios compostos por uma linha
completa de produtos de tratamento de rosto,

tratamento de corpo e uma limpeza de pele no gabinete
de estética da Perfumaria Lélia, em Espinho.

Evento da Perfumaria Lélia

Cerca de duas centenas e
meia de pessoas estivera reuni-
das, no sábado à noite, no Cen-
tro Pastoral e Paroquial de Espi-
nho, num jantar para angariação
de fundos organizado pelo Fa-
rol de Ação Social (FAS) Sopas.

A iniciativa, intitulada “Fes-
tival de Sopas”, contou com a
excecional participação de um
grupo de jovens palhaços, que
animou as crianças, os jovens e
os adultos.

Duas centenas e meia
em jantar
do FAS Sopas

Pessoas

Negócios&



18 l defesa de espinho l 17/setembro/2015

Veteranos
de Esmojães
já em forma

No sábado, o futebol ve-
terano da Associação Des-
portiva de Esmojães come-
çou a nova época desportiva
de 2015/2016 com uma vi-
tória frente á equipa dos Ve-
teranos de Rans (Penafiel).
Depois de ter feito a apre-
sentação e o primeiro treino
no dia cinco de setembro,
bo campo da Zona, em
Esmojães.

Foi um bom jogo prati-
cado entre estas duas equi-
pas que se defrontaram pela
primeira vez. Começou me-
lhor a equipa de Esmojães,
que logo aos três minutos
marcou por Pedro Gomes,
num lance rápido de ata-
que.

Surpreendidos com o
golo a equipa de Rans rea-
giu e começou a chegar com
perigo á área antense, até
que aos 30  minutos fez o
empate por Barreto, numa
jogada um pouco confusa
dentro da área.

Reagiu e bem a equipa de
Esmojães, que a cinco minu-
tos do fim da primeira parte,
amrcpui de novo, com Mar-
celino a corresponder de ca-
beça a um excelente cruza-
mento de Carlos Bernardes.

Na segunda parte e de-
pois algumas alterações em
ambas as equipas, a toada de
jogo manteve-se, sempre com
a equipa de Esmojães a ser
mais perigosa. E, aos 70 mi-
nutos, Pedro Gomes bisou,
após boa jogada de Rui Pinto,
que fintou alguns adversári-
os e serviu Pedro Gomes.

Terminado o jogo, foi no
Restaurante o Carriço, em
Nogueira da Regedoura, que
se cimentou a amizade entre
estas duas equipas com os
tradicionais discursos e a tro-
ca de lembranças.

O próximo jogo dos vete-
ranos de Esmojães será na
Marinha Grande, no dia 26
de setembro.

Associação de Esmojães, 3
Veteranos de Rans, 1
Jogo no Complexo Des-

portivo de Cassufas, em Anta.
Arbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva de

Esmojães: António, Alfredo,
Teixeira, Pinto( C ), Vicente,
To Manel, Marcelino, Bessa,
Pedro Gomes, Carlos Ber-
nardes e Guedes.

Jogaram ainda: Dino, Rui
Pinto, Canedo, Abel e Manu-
el Silva. Treinador: Manuel
António.

Veteranos de Rans: Pedro,
Miguel, Soares, Artur, Silva,
Eduardo, Taborda, Barreto,
Alberto, Tony e Zé Manuel.

Jogaram ainda: Tadeu,
Mariano, Cardoso, António e
Luís. Treinador: António
Sousa.

Marcadores: Pedro Go-
mes (2 golos), Marcelino e
Barreto.

Um golo, sofrido

em tempo de

compensação, deitou

por terra todo o

trabalho da equipa de

futebol de sénior do

Sporting Clube de

Espinho no primeiro

encontro do

Campeonato Distrital

da 1.ª Divisão, ante o

São Roque, no Estádio

Comendador Manuel

de Oliveira Violas.

Manuel Proença

Depois de ter estado a
‘massacrar’ o seu adversário
durante toda a contenda, os
tigres colocaram-se em van-
tagem a cinco minutos do fi-
nal do tempo regulamentar
e, no tempo de compensação,
acabaram por sofrer o empa-
te, na sequência de um pon-
tapé de canto. O São Roque
esteve metido dentro do seu
meio-campo durante mais de
80 minutos, formando uma
autêntica muralha defensiva
e acabou por ter a estrelinha
da sorte, ao não sair com uma
goleada e ao alcançar o em-
pate no único deslize da de-
fensiva alvinegra.

Se nos primeiros dez mi-
nutos houve algum equilí-
brio, compreensível por se
tratar do primeiro encontro
do Campeonato, com algu-
ma ansiedade de parte a par-
te, a partir daí só o Sporting
Clube de Espinho teve fio de
jogo e procurou a baliza do
seu adversário.

Os espinhenses foram rá-
pidos pelas alas, mas muito
pouco assertivos na con-
cretização, desperdiçando al-
gumas oportunidades fla-
grantes de golo. E só durante
a primeira parte, pelo menos,
foram quatro!  Acresce-se a
isto, uma ‘mão na bola’ den-
tro da grande área do São
Roque, aos 27 minutos, que
não foi assinalada pelo árbi-
tro, Xavier Gomes e que po-
deria colocar, nessa altura, a
equipa de António Cerqueira
à frente do marcador.

No segundo tempo, a
equipa do São Roque apare-
ceu ainda mais fechada e mais
bem organizada defensiva-
mente. Durante esse perío-
do, os comandados de Tiago
Ferreira apenas fizeram três
ataques, um deles com peri-
go no qual a bola acabou por
‘beijar’ as malhas laterais da
baliza à guarda de Rui Pedro.

O Sporting Clube de Es-
pinho correu mais e tomou
conta do jogo, mas não con-
seguiu estar bem, novamen-
te, na finalização.

Com as alterações feitas
por Cerqueira, a equipa dos
tigres conseguiu partir mais
a defesa e acabou por chegar
à vantagem, a cinco minutos
do final, depois de a bola ter
embatido na trave.

Na quarta vez que o São
Roque foi até à área dos
espinhenses, acabou por fa-
zer o golo da igualdade. Na

Classificação
P J V E D GM-GS

P. Brandão 3 1 1 0 0 6-1
Carregosense 3 1 1 0 0 5-1
AC Famalicão 3 1 1 0 0 3-0
Alba 3 1 1 0 0 3-1
Águeda 3 1 1 0 0 1-0
Oliv. Bairro 3 1 1 0 0 1-0
São Roque 1 1 0 1 0 1-1
U. Lamas 1 1 0 1 0 1-1
Sp. Espinho 1 1 0 1 0 1-1
Fiães SC 1 1 0 1 0 1-1
S. João Ver 1 1 0 1 0 0-0
At. Cucujães 1 1 0 1 0 0-0
AD Valonguense 0 1 0 0 1 0-1
Sporting Paivense 0 1 0 0 1 0-1
Calvão 0 1 0 0 1 1-3
Esmoriz 0 1 0 0 1 0-3
Avanca 0 1 0 0 1 1-5
Milheiroense 0 1 0 0 1 1-6

Resultados
U. Lamas-Fiães SC ................................ 1-1
P. Brandão-Milheiroense .................... 6-1
Carregosense-Avanca .......................... 5-1
Sporting Paivense-Oliv. Bairro .......... 0-1
Sp. Espinho-São Roque ....................... 1-1
 S. João Ver-At. Cucujães .................... 0-0
 Esmoriz-AC Famalicão ....................... 0-3
 Alba-Calvão ......................................... 3-1
AD Valonguense-Águeda .................. 0-1

Próxima jornada
Milheiroense-AD Valonguense

Avanca-P. Brandão
Oliv. Bairro-Carregosense

 São Roque-Sporting Paivense
 At. Cucujães-Sp. Espinho
 AC Famalicão-S. João Ver

 Fiães SC-Esmoriz
Calvão- U. Lamas

 Águeda-Alba

Tigres perdem
dois pontos

ao “cair do pano”
Na primeira jornada

distrital

sequência de um pontapé de
canto, João Marques apare-
ceu sem marcação no segun-
do poste e restabeleceu a
igualdade.

O São Roque fez a festa,
com jogadores e equipa técni-
ca a invadirem o campo, como
se tratasse de uma grande fi-
nal.

Resultado extremamente
injusto, a castigar a equipa do
Sporting Clube de Espinho
que foi a melhor ao longo dos
90 minutos.

Sporting de Espinho, 1
São Roque, 1

Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Xavier Gomes
(AF Aveiro). Árbitros assis-
tentes: Humberto Pereira e
Bruno Melo.

Sporting Clube de Es-
pinho – Rui Pedro; Bruno
Gomes, Fábio, Rui Silva e
Aidos; Ministro, Rui Lopes
e Carlos Manuel (cap.); Rui
João, Paulinho e Lima.

Substituições: Rui João
por Vanzeller (59), Aidos
por Murillo (77) e Lima por
Coronel (90+1).

Treinador: António Cer-
queira.

São Roque – Bessa; Fi

(cap.), Talheiro, Ferreira e
Gonçalo; PP, Garcia e Ta-
vares; Artur, Cavilha e João
Marques.

Substituições: PP por
Ratinho (65), Fi por Miguel
(73) e Tavares por Terry
(85).

Treinador: Tiago Fer-
reira.

Ao intervalo: 0-0. Marc-
adores: 1-0, por Murillo
(85); 1-1, por João Marques
(90+3).

Disciplina: cartão amare-
lo a Paulinho (38), Rui Lopes
(57) e Ministro (79); Gonçalo
(44), Ferreira (71), Terry (87)
e João Marques (90+3).

Fotos MP
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Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 39/2015 de
29/09 e 01/10/2015. Prognós-
tico “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. PORTO-CHELSEA
2. JUVENTUS-SEVILHA
3. MALMO-R. MADRID
4. ARSENAL-OLYMPIACOS
5. LYON-VALÊNCIA
6. B. M‘GLADBACH-MANCHESTER C.
7. SHAKHTAR-P. ST. GERMAIN
8. BARCELONA-B. LEVERKUSEN
9. CSKA MOSCOVO-PSV EINDHOVEN
10. BESIKTAS-SPORTING
11. BELENENSES-FIORENTINA
12. BRAGA-GRONINGEN
13. MÓNACO-TOTTENHAM

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

1
1
2
1
2
X
2
1
1
X
1
1
1

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 39/2015
de 27/09/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. BENFICA-P. FERREIRA
2. BOAVISTA-SPORTING
3. MOREIRENSE-PORTO
4. AROUCA-BELENENSES
5. ESTORIL-U. MADEIRA
6. MARÍTIMO-TONDELA
7. NACIONAL-V. SETÚBAL
8. RIO AVE-ACADÉMICA
9. VILLAREAL-AT. MADRID

10. R. SOCIEDAD-A. BILBAU
11. NÁPOLES-JUVENTUS
12. NEWCASTLE-CHELSEA
13. LIVERPOOL-ASTON VILLA

1
2
2
1
1
1
1
1
2
1
X
2
1

I LIGA
Resultados

Arouca-FC Porto ........................................... 1-3
Boavista-P. Ferreira ...................................... 0-1
V. Guimarães-Tondela ................................. 1-0
Marítimo-Setúbal .......................................... 5-2
Moreirense-U. Madeira ................................ 0-0
Rio Ave-Sporting .......................................... 1-2
Nacional-Académica .................................... 2-0
Benfica-Belenenses ....................................... 6-0
Estoril-Sp. Braga ........................................... 1-0

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto 10 4 3 1 0 9-2
Sporting 10 4 3 1 0 8-4
Benfica 9 4 3 0 1 13-3
Paços Ferreira 8 4 2 2 0 4-2
Arouca 7 4 2 1 1 5-4
Estoril Praia 6 4 2 0 2 3-6
SC Braga 6 4 2 0 2 6-3
Nacional 6 4 2 0 2 4-3
U. Madeira 5 4 1 2 1 2-2
Marítimo 5 4 1 2 1 8-6
Rio Ave 5 4 1 2 1 7-7
V. Guimarães 5 4 1 2 1 2-4
V. Setúbal 5 4 1 2 1 10-9
Boavista 4 4 1 1 2 3-7
Tondela 3 4 1 0 3 2-4
Belenenses 3 4 0 3 1 5-11
Moreirense 1 4 0 1 3 2-7
Académica 0 4 0 0 4 1-10

Próxima jornada (5.ª - 20/09)
V. Setúbal-V. Guimarães

Tondela-Estoril Praia
Paços Ferreira-Rio Ave

Académica-Boavista
U. Madeira-Arouca

FC Porto-Benfica
Belenenses-Moreirense

Braga-Marítimo
Sporting-Nacional

II LIGA
Resultados

Santa Clara-Gil Vicente ................................ 0-2
Atlético CP-Varzim ...................................... 3-1
Benfica B-Ac. Viseu ...................................... 2-0
Sp. Braga B-Mafra ......................................... 1-0
Sp. Covilhã-Farense ...................................... 1-1
Famalicão-FC Porto B ................................... 2-4
Oriental-Sporting B ...................................... 0-4
Olhanense-Desp. Aves ................................. 0-0
Freamunde-Chaves ...................................... 2-1
Portimonense-Feirense ................................ 2-2
Leixões-V. Guimarães B ............................... 1-1
Penafiel-UD Oliveirense .............................. 2-2

Classificação
P J V E D GM-GS

SC Braga B 14 6 4 2 0 7-3
Atlético CP 12 6 4 0 2 9-6
FC Porto B 12 6 4 0 2 11-9
Chaves 11 6 3 2 1 9-5
Sporting B 11 6 3 2 1 7-3
Benfica B 10 6 3 1 2 8-6
Ac. Viseu 10 6 3 1 2 5-6
Portimonense 9 6 2 3 1 9-7
Santa Clara 9 6 3 0 3 7-7
Famalicão 9 6 2 3 1 9-9
Freamunde 8 6 2 2 2 7-5
Olhanense 8 6 2 2 2 4-4
Farense 8 6 2 2 2 6-5
Penafiel 8 6 2 2 2 6-6
Gil Vicente 8 6 2 2 2 8-6
V. Guimarães B 7 6 1 4 1 9-9
Oriental 7 6 2 1 3 11-12
Mafra 7 6 2 1 3 6-6
Varzim 7 6 2 1 3 6-8
Sp. Covilhã 5 6 1 2 3 3-8
Feirense 5 6 0 5 1 6-8
Leixões 5 6 1 2 3 3-6
Desp. Aves 3 6 0 3 3 4-8
UD Oliveirense 1 6 0 1 5 3-11

Próxima jornada (8.ª - 20/09)
Atlético CP-FC Porto

Olhanense-UD Oliveirense
Leixões-Mafra

Portimonense-Sp. Covilhã
SC Braga B-Feirense
Benfica B-Gil Vicente
Oriental-Desp. Aves
Santa Clara-Farense

Penafiel-Chaves
Varzim-V. Guimarães B

Famalicão-Ac. Viseu
Freamunde-Sporting B

Carlos Silva
presidente
do Conselho
de Arbitragem
no futebol popular

Carlos Silva, da Associa-
ção Desportiva de Esmojães,
é o novo presidente do Con-
selho de Arbitragem da As-
sociação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho.
Carlos Silva sucede, assim, a
Jorge Gomes (Cantinho da
Ramboia), que ocupa, agora,
o cargo de secretário daquele
órgão.

Eis a constituição do novo
Conselho de Arbitragem:

Presidente, Carlos Silva
(Associação de Esmojães);
vice-presidente, Bernardino
Gomes (Águias de Paramos);
secretário, Jorge Gomes (Can-
tinho Ramboia); 1.º vogal,
Orlando Martins (Leões Bair-
ristas); 2.º vogal, Paulo Sér-
gio Guimarães (Grupo Des-
portivo da Ronda); 1.º vogal
suplente, Vítor Gomes (Quin-
ta de Paramos); 2.º vogal su-
plente, David Silva (Bairro da
Ponte de Anta); 3.º vogal su-
plente, André Silva (Magos
de Anta).

Sorteado
campeonato
de futebol popular

Realizou-se na sexta-fei-
ra o sorteio do Campeonato
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho para a 1.ª e
2.ª Divisão para a época 2015/
2016. Eis os jogos da primeira
jornada:

1.ª Divisão – Estrelas Ver-
melhas-Juventude Outeiros;
Águias Paramos-Cantinho
Ramboia; Cruzeiro Silvalde-
Magos Anta; GD Outeiros-
Leões Bairristas; GD Ronda-
Quinta Paramos; Novase-
mente-Desportivo Ponte An-
ta; Corga Silvalde-Rio Largo.

2.ª Divisão – Bairro Pon-
te Anta-Aldeia Nova; Estre-
las Ponte Anta-Associação
Esmojães; Águias Anta-Lom-
ba Paramos; AD Guetim-Ju-
ventude Estrada; Desportivo
Regresso-Império Anta; Es-
trelas Divisão-Morgados Pa-
ramos; folga o GD Idanha.

Paulo Pinto em duas provas
Paulo Pinto não parou no sábado. De manha, no primeiro

trail de Canelas, foi segundo da geral e primeiro no escalão de
M45 com o tempo final de 1h25m.

A tarde deslocou-se a Esmeriz, Famalicão. E mais uma vez
em alta rotação, Paulo Pinto foi 14.º da geral e sexto em
veteranos M45 com o tempo de 36 minutos, não obstante o
desgaste da prova da manhã.

Alejandro Sanoja no voleibol tigre
Alejandro Sanoja, ponta internacional venezuelano

chegou na terça-feira a Portugal e vai representar a
equipa de voleibol de seniores do Sporting Clube de
Espinho em 2015/16.

Este é mais um dos reforços com que o treinador,
Filipe Vitó irá contar para disputar as provas onde a
equipa irá estar presente.

Tigres
inauguram
“Vizelinha 2”

O Sporting Clube de Es-
pinho inaugurou no sábado
o campo de treinos relvado

destinado ao futebol de cinco
e que passou a denominar-se
‘Vizelinha 2’, em homenagem
ao ‘Vizelinha’ anexo ao Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. O novo
‘Vizelinha 2’, de relva natu-
ral, está situado junto ao Cam-
po de Treinos do Sporting
Clube de Espinho, na Rua do

Golfe, em Silvalde e irá servir
os escalões de futebol de cin-
co do clube.

Na inauguração estive-
ram vários elementos da
Direção dos tigres que re-
alizaram um jogo amigá-
vel para estrear aquela
nova infraestrutura do
clube.

Anta/Baixinhos
prepara
nova época

Na preparação para a
nova temporada, a Associa-
ção Desportiva da Freguesia
de Anta/Os Baixinhos reali-
zou vários jogos durante o
fim-de-semana, nos vários
escalões.

Os iniciados da ADF
Anta/Baixinhos bateram o
Perosinho por 5-1 e perdeu
com o Lourosa por 3-2.

Se em termos exibicionais
o registo melhorou significa-
tivamente em quase todos os
momentos do jogo... Os re-
sultados desportivos foram
do ‘oitenta’, no sábado con-
tra o Perosinho ao ‘oito’, no
domingo com o Lourosa.

Entretanto, em mais um
teste os Infantis A dos Baixi-
nhos deslocaram-se a Avanca
para defrontar a equipa local
e saíram derrotados por 5-1
num jogo que ficou marcado
por uma forte intensidade e
por um jogo bastante agressi-
vo por parte dos locais.

Os antenses aproveita-
ram para fazer inúmeras ex-
periências e fruto disso sen-
tiram mais dificuldades em
se adaptar ao jogo adversá-
rio.

A equipa B de infantis A
também perdeu com o Avan-
ca por 3-2.

Nos restantes escalões
etários, os infantis B (equi-
pa A), venceram o Avanca
por 6-2; a equipa B de in-
fantis B perdeu com o
Perosinho por 5-1; os ben-
jamins A (equipa A) empa-
taram com o Avanca (2-2);
os benjamins A (equipa B)
venceram o Avanca por 4-
3; os benjamins B (equipa
A), venceram o Avanca por
5-4; os benjamins B (equipa
B), bateram o Avanca por 4-
1; os traquinas A (equipa
A) perderam com o Lourosa
por 5-4; os traquinas A
(equipa B) empataram com
o Avanca por 3-3; os traqui-
nas B (equipa A) venceram
o Lourosa por 1-5; e os tra-
quinas B (equipa B) empa-
taram com o Avanca (4-4).

Águias de Anta
com equipa de futsal

António Oliveira, acolheu a
iniciativa de um grupo de
antenses, “um projeto que
esperemos venha a dar mui-
tas alegrias a todos que fa-
zem parte deste magnífico
clube da Freguesia da Vila de
Anta”, como referiu, a pro-
pósito, o responsável pela
secção, José Vieira.

A equipa de futsal femi-
nino do Novasemente Gru-
po Desportivo entrou com o
‘pé direito’ no Campeonato
Nacional, ao bater, na pri-
meira jornada da Zona Nor-
te, o Canidelo por 7-2.

As campeãs nacionais e
detentoras da Supertaça, ao
intervalo, venciam as adver-
sárias por 4-0. Os tentos das
antenses foram apontados

por Balona (três golos), Juni-
nha, Filipa e Cris e um
autogolo da equipa do Ca-
nidelo.

Eis a constituição da equi-
pa do Novasemente:

Fany, Juninha, Balona,
Sofia Ferreira e Bárbara.

Jogaram ainda: Filipa,
Nancy, Suka, Cris, Piolho e
Salú.

Treinador: Mário Rui Sá.

Resultados
Santa Luzia-Nun’Alvares ................... 5-0
Novasemente-Canidelo ...................... 7-2
Desp. Chaves-Rest. Avintenses ......... 0-5
Vermoim-Lusitano Vildemoinhos .... 8-0

Próxima jornada
Nun’Alvares-Vermoim
Canidelo-Santa Luzia

Rest. Avintenses-Novasemente
(Avintes/domingo/16h)

Lusitano Vildemoinhos-Desp. Chaves

Classificação
P J V E D F-C

Vermoim 3 1 1 0 0 8-0
Novasemente 3 1 1 0 0 7-2
Santa Luzia 3 1 1 0 0 5-0
Rest. Avintenses 3 1 1 0 0 5-0
Canidelo 0 1 0 0 1 2-7
Nun’Alvares 0 1 0 0 1 0-5
Desp. Chaves 0 1 0 0 1 0-5
L. Vildemoinhos 0 1 0 0 1 0-8

Novasemente entra a vencer no futsal feminino

Os ‘Águias da Quinta
Futebol Clube’ (Águias de
Anta) deram início a mais
uma modalidade ao apre-

sentar a nova equipa de
futsal, no sábado.

A Direção do clube de
Anta, presidida por José
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Voleibol tigre na Supertaça
com o Benfica a 3 de outubro

A Supertaça de voleibol
de masculinos 2015, que co-
loca frente a frente o Sport
Lisboa e Benfica, campeão
nacional, e o Sporting Clu-
be de Espinho, finalista ven-
cido da Taça de Portugal
em 2014/2015, disputa-se às
15 horas do dia 3 de outu-
bro (sábado), no Pavilhão
Multidesportos Dr. Mário
Mexia, em Coimbra.

A 18.ª edição da Super-
taça, que é organizada pela
Federação Portuguesa de
Voleibol, com a colabora-
ção da Câmara Municipal
de Coimbra e da Associa-
ção de Voleibol de Coimbra,
terá transmissão em direto

no canal televisivo Sport
TV.

Desde 1988/89 até à
atualidade, várias equipas
de seniores masculinos ru-
bricaram o seu nome na lis-
ta dos vencedores deste tro-
féu disputado pelo campeão
nacional e pelo vencedor da
Taça de Portugal, com des-
taque para o Castêlo da
Maia, que, no seu historial,
ergueu o troféu por cinco
vezes, e para o Sporting Clu-
be de Espinho e Benfica,
com quatro vitórias.  O
Sporting Clube de Portugal,
com três triunfos, e o Lei-
xões (com um) completam
o leque de vencedores.

Solverde Campeonato Nacional
PGA no Oporto Golf Club

Realiza-se a partir de hoje,
até domingo, no Oporto Golf
Club, o Solverde Campeona-
to Nacional, prova organiza-
da pela PGA de Portugal e a
Federação Portuguesa de
Golfe e que terá 12.500 euros
de prémios monetários.

O Oporto Golf Club, re-
conhecido internacionalmen-
te como o terceiro clube de
golfe mais antigo da Europa
Continental, celebra 125 anos
em 2015.

O Solverde Campeona-
to Nacional PGA é um dos
eventos mais relevantes das
celebrações da efeméride,

sendo a primeira vez que
esta prova se realiza nesta
autêntica instituição do gol-
fe português. Aliás, a últi-
ma vez que um torneio do
circuito profissional portu-
guês se realizou naquele
campo foi em 1969.

Por esse motivo, o Mateus
Rosé PGA Pro-Am, marcado
para o dia 20 de setembro, é
uma oportunidade rara e ex-
clusiva para alguns amado-
res jogarem ao lado e convi-
verem com os melhores pro-
fissionais portugueses, num
ambiente de festa no Oporto
Golf Club.

Rio Largo na corrida da “bengala”
O Rio Largo Clube de Es-

pinho esteve representada
nos dez quilómetros do 18.º
Grande Prémio de Atletismo
de Ancede (Baião), que se re-
alizou no domingo com um
dos maiores contingentes de
atletas, tendo como cenário
as belas encostas íngremes do
Douro. Os atletas espinhenses
registaram os seguintes tem-
pos: José Pereira (41 minutos
e 20 segundos), Carlos Coe-
lho (42m01s), Joaquim Bar-
bosa (47m25s), Daniel Lopes
(1h00m22s) no escalão sénior,
António Caneca (36m00s) em
veteranos M40, Carlos Car-
doso (42m01s) em veteranos
M45, Adriano Queirós (44m
55s), José Falcão (53m07s),
Joaquim Gomes (53m09s) e
Alfredo Santos (55m25s) em
veteranos M60.

As lesões que nos últimos
tempos têm atingindo An-
tónio Caneca não o impedi-
ram de atingir uma posição
de destaque e com merecido
mérito. António Caneca deu
réplica à forte concorrência e
conseguiu chegar ao terceiro

lugar do seu escalão, ficando
a apenas cinco segundos do
segundo e a pouco mais de
um minuto do primeiro clas-
sificado do escalão de vetera-
nos M40. A par da exibição
de António Caneca, destacou-
se  o numeroso coletivo do
clube espinhense e que aos
poucos vai “afinando os mo-
tores” para os desafios que se
avizinham.

O Grande Prémio de Atle-
tismo de Ancede (Baião) é
uma das provas mais emble-
máticas e exigentes (nos 10
km) do panorama nacional,
que marca para muitos atle-
tas o inicio de época. Um duro
teste a condição física, já que
a prova, apresenta um trajeto
marcado pelo desnível acen-
tuado, com cerca de quatro
quilómetros a subir e outros
tantos a descer, mas que no
fim, como já vem sendo habi-
to, a organização minimiza
os danos oferecendo a tradi-
cional “bengala”... E dai que
para muitos corredores esta
prova é conhecida como a
corrida da bengala.

David Tavares embaixador do
andebol do Sporting de Espinho

David Tavares, ex-internacional português, antigo capi-
tão da Seleção Nacional de andebol e que jogou no Benfica,
Futebol Clube Porto e ABC de Braga, será o embaixador do
andebol do Sporting Clube de Espinho.

David Tavares abandonou a competição este ano, tendo

somado 214 internacionalizações, 154 das quais com a cami-
sola da Seleção A, conquistou quatro campeonatos, duas
Taças de Portugal, três Supertaças e duas Taças da Liga.

O jogador que reside em Espinho desde muito novo já foi
eleito Atleta do Ano pelo Município de Espinho e já represen-
tou os clubes espanhóis do Octavia de Vigo e o Almeria.

David Tavares irá estar, este ano, com o Sporting Clube de
Espinho e será, acima de tudo, um “incentivo para os jovens
jogadores do clube”.

O jogador de hóquei em
patins espinhense, Joaquim
Ferreira, sagrou-se cam-
peão da Europa por Portu-
gal em sub-17, no sábado,
no Luso. Joaquim Ferreira,
camisola número sete da
seleção nacional, marcou
dois dos 49 golos da Seleção
das Quinas – um ante a
Áustria e o outro à Inglater-
ra. Portugal é, assim, Cam-
peão da Europa de Hóquei
em Patins no escalão de Sub-
17 pela 13.ª vez. Na última
ronda da prova que decor-
reu no Luso, a Seleção Na-
cional empatou (1-1) com
Espanha e confirmou a con-
quista do título europeu,
recuperando um troféu que
havia escapado em 2014.

Com lotação esgotada
no Municipal Luso e num
ambiente eletrizante, Por-

tugal e Espanha enfrenta-
ram-se com o título euro-
peu no horizonte. Para a
Seleção Nacional, empate
ou vitória confirmariam a
conquista da medalha de
ouro. Numa primeira parte
equilibrada, mas com Por-
tugal a ter sempre mais con-
trolo do jogo, foi Espanha
quem conseguiu chegar à
vantagem a escassos segun-
dos para o intervalo, numa
das poucas vezes em que
conseguiu importunar as
redes portuguesas. Já na
etapa complementar e a ne-
cessitar de marcar, Portu-
gal regressou à pista a im-
por o seu jogo e a colocar a
defensiva espanhola em
sentido. Após algumas in-
vestidas, o golo de Portugal
surgiu por intermédio de
Frederico Neves, na marca-

Sporting
de Espinho
em segundo
no Torneio
do Alavarium

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho classi-
ficou-se em segundo lugar no
torneio do Alavarium, em
Aveiro.

Os tigres perderam na fi-
nal com a equipa da casa por
28-22, depois de terem batido
o Avanca por 20-18.

A equipa de juvenis do
Sporting Clube de Espinho
irá iniciar a competição no
dia 26, às 16 horas, na Nave
Polivalente, diante o Infesta,
no encontro da primeira jor-
nada do Campeonato Nacio-
nal da 1.ª Divisão.

Veteranos tigres
em Barcelona

A equipa de andebol de
veteranos do Sporting Clube
de Espinho irá disputar um
torneio em Barcelona de 18 a
20 do corrente.

Eis a comitiva: Baltazar
Gouveia e Dário Fernandes
(guarda-redes); Raul Lourei-
ro, Hugo Valente, Nelson
Egídio, Miguel Jesus, José
Soares, Rui Graça, Duarte
Andrade, Jorge Maceda e
Leonel Santos. Treinador:
Fernando Madureira.

ção de um livre direto. Até
ao final, Portugal dispôs de
outras chances de golo e
Espanha também se tornou
mais acutilante. O empate
(1-1) no final do desafio
garantiu a Portugal o título
europeu, sendo o melhor
ataque e a única equipa sem
derrotas ao longo de toda a
prova.

Portugal é o Campeão da
Europa de Sub-17, Espanha
termina a prova com a me-
dalha de prata e França, que
derrotou Itália nesta última
jornada, conquista a meda-
lha de bronze.

Eis os resultados: Portu-
gal-Andorra, 7-0; Áustria-
Portugal, 3-12; Portugal-In-
glaterra, 14-0; Portugal-Itália,
3-0; Alemanha-Portugal, 2-3;
Portugal-França, 3-2; Espa-
nha-Portugal, 1-1.

Paulo Reis já corre na estrada
Paulo Reis venceu a Cor-

rida do Porto de Leixões, em
Matosinhos, no escalão de
veteranos (M45), ficando em
nono da geral com o tempo

de 34 minutos e 58 segundos,
em dez quilómetros.”

Com chuva e vento, “esta
foi a minha primeira corrida
de estrada da nova época.”

Eis a constituição da equi-
pa: João castro e Francisco
Vasconcelos (guarda-redes);

Tiago, João Póvoa, Zé Cruz,
João Furtado, Jorge Ferreira,
Ivo Bernardo (cap.), José Cae-

tano, Guilherme Baptista e
João Soares. Treinador: Pedro
Lagarto.

Joaquim Ferreira campeão europeu de sub-17
de hóquei em patins

Foto MARZIA CATTINI
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia e para limpezas. Também tenho experiência com crian-
ças, trabalhei numa escola. Contato: 918540440 ou 220149841.

SENHORA de confiança, oferece os seus serviços para
cuidar de idosos de dia ou noite. Tlm. 914354109.

SENHORA oferece-se para tomar conta idoso/idosa (dia
ou noite), na minha própria casa, com condições. Tlm.
915942624.

SENHORA está pronta para servir pessoas que não possam
passar a ferro. Sou pessoa certa. Passo todo o tipo de roupa.
Telefonar depois das 18h. Moro perto. Tlm. 919689586.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certifica-
do efetua traduções de inglês, francês e alemão para
português e vice-versa de todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada notarialmente. Contate para
o tlm. 968058321.
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ANTA

Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento
Sua esposa, filhos, nora e

sobrinha vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 19, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Anta, 17 de setembro de 2015

José Vieira da Cunha

Rui Jorge de Novais Paiva Coelho
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A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 20, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de setembro de 2015

Missa do 30.º Dia
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Missa do 30.º Dia
A família vem, por este meio, comunicar às pessoas de

suas relações e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de setembro de 2015

Pedro Baptista Gomes de Sousa Pais – filho
Dr.ª Maria Adelina Gomes Pais – irmã

Dr. António Belmiro Gomes Pais

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (18)
Sábado (19)
Domingo (20)
Segunda (21)
Terça (22)
Quarta (23)
Quinta (24)

- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- MAIS ............................................. Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227346388

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
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GUETIM e GRIJÓ

Joaquim Alves Moreira
Meu querido marido, amor da minha vida.
Três anos de eterna saudade,
em que todos os dias és recordado
com muito amor, ternura e carinho.
Foste e serás sempre amado.
Vives nos nossos corações.

Agradecemos a presença de todos os
que se quiserem juntar a nós na Eucaristia
que será celebrada dia 23, quarta-feira,
pelas 19,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim. Descansa em paz, junto do teu
querido filho João Paulo.

Tua esposa, filha, genro, neta e res-
tante família e amigos.

Guetim, 17 de setembro de 2015

Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Na passagem do 4.º aniversário do falecimento
do nosso ente querido, participamos aos amigos e
pessoas das nossas relações que será celebrada mis-
sa, em sua memória, na próxima quinta-feira, dia 24,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Agrade-
cemos a todos quantos estiverem presentes.

Esposa, filha e genro
'Estarás para sempre nos nossos corações'

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Napoleão Soares Pereira Guerra

A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca ..................................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ....................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde .......................... 22 733 40 20
Cliesp ............................................ 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa ....... 22 733 09 60
Policlínica .................................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................................ 22 733 06 31

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 22 734 01 03
Farmácia ........................................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...........................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................ 22 734 64 53

Guetim
Junta Freguesia ............................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ............................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica ................................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal .............................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ........................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .............. 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ................................................ 22 734 00 38
Registo Civil ................................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ............ 22 733 58 40
Segurança Social ......................... 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ............................ 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ....................... 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ........................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ........................................ 22 733 13 30

Centro Social ................................ 22 733 08 70
Farmácia ........................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ............................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ........................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ....................... 22 734 50 01

Telefones úteis Lar da 3.ª Idade ............................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ....................... 22 733 40 60
Táxi ........................ 96 652 7887 / 22 732 52 42

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

ANTA - ESPINHO (Rua do Pereirinho)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Ricardo de Oliveira Coelho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, nora, genro, netos e res-
tante família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa de 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 18 de setembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 17 de setembro de 2015

(Agente Aposentado da PSP Pardal)

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDO T2 com garagem. Gaveto da Rua 35 com Rua 8, a
professores ou similares. Contatar o próprio. Tlm. 963191466.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes &
Filha, Lda – Tlf. 227341710.

MENSAGENS

Informa-se que nos termos do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 87/99,
de 19 de março, a SocialKids - Associação de Apoio Social,
angariou  a quantia de 10.447,62 euros, na sua campanha de
angariação de fundos, no período de 15 de março a 15 de
setembro de 2015.

PRECISA-SE

FUNCIONÁRIA para confeitaria em Espinho. Contatar telef.:
220968713.

PRECISO ESTETICISTA com experiência para Gabinete de Esté-
tica. Zona de Espinho. Contatar: 964728949.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

TERAPIAS complementares ao domicílio – Reiki e Cristais.
Contatar tlm. 917464471.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE RESTAURANTE em Espinho. Contatar
917158964.
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Obrigado pela sua preferência

Sancebas e Luís Alves

Desde 1985, consigo nos momentos
mais difíceis da sua vida

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

30 anos
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Seus filhos, noras, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm agra-
decer às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Informam que a
missa de 7.º dia será celebrada dia 20,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 17 de setembro de 2015

Maria Luísa Bastos da Silva
Osvaldo Nuno Ferreira Bastos

Gabriel Ferreira Bastos
Anabela Ferreira Bastos

ESPINHO (Rua 28, n.º 818)

Maria de Lourdes Anciães
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e bisnetos vêm, por este
meio, comunicar que será celebra-
da missa por alma do seu ente
querido, dia 18, sexta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Agradecem desde já a quem
comparecer.

Missa do 30.º Aniversário do seu falecimento
Fernando Gomes Domingues

15/09/1936
18/09/1985

20-09-2015

Pedro Samuel Miranda Relvas
4 anos

de saudade,
de um amor

que ficou
para sempre.

Teus pais:
Raquel e Samuel

Irmã:
Mariana

Georgina Manuela Manta
de Freitas e Silva Beleza

Missa
do 8.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras e

neto vêm, por este único meio,
comunicar às pessoas das suas
relações e amizade que man-
dam celebrar missa por alma
do seu ente querido, dia 19,
sábado, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a to-
dos quantos possam compare-
cer.
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Missa do 1.º Aniversário
do falecimento

Luís Soares Torres

Seus netos, bisnetos e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 23, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Espinho, 17 de setembro de 2015

CASA SISSI
Domingos da Silva

Carvalho, Lda.
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Vem agradecer, reconhecidamente, a todas as pesso-
as que se dignaram a tomar parte no funeral do seu
proprietário, Sr. Domingos da Silva Carvalho, ou que
de outro modo manifestaram pesar, informando que a
missa de 7.º dia será celebrada dia 22, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já, e de
igual modo, agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 17 de setembro de 2015
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Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Sua esposa, filho, nora, ne-

tos e restante família vêm agra-
decer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Informam que a missa de
7.º dia será celebrada dia 22,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho, agra-
decendo a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 17 de setembro de
2015

Gertrudes dos Santos Gomes
Manuel Domingos Gomes Carvalho

Maria Rosalina Oliveira Ferreira Carvalho
Catarina Caprichoso Carvalho

André Caprichoso Carvalho
Bruno Caprichoso Carvalho

ESPINHO (Rua 19, n.º 398)

Domingos da Silva Carvalho
(Proprietário da Casa Sissi)
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Amor
setembrista

Setembro!
Foste bem-vindo.
Não tragas invernia
Para que a nossa festa
Seja mesmo alegria.

O mar vai sorrindo
Mas que não se iluda
Que reze com fé
Para poder ter ao pé
A Senhora da Ajuda.

A gente vareira
Tem por tradição
Ir com a Padroeira
Tudo em procissão.
Já esperam as ondas
Para ver o andor
E ouvir a Bênção.
Tudo isto é feito
Com muito carinho
Que salta no peito
Da grei deste Espinho.

Encerrou no domingo a Espimodel organizada
pelo Núcleo de Modelismo de Espinho.
A 13.ª edição da exposição anual esteve
patente no piso de acesso ao auditório da Junta
de Freguesia de Espinho.

Espimodel

Fotos VÍTOR LANCHA

O evento foi visitado por
938 pessoas, que puderam

apreciar cerca de 300 modelos
de vários modelistas
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